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CORREIO DA LAVOURA 

Programa do leite é visto 
como « faca de dois gumes » 

O trabalho de d,~trrbuição de uquetcs de leite que 
, ....-m sendo e:-,,:ct:utado há mais de trC.s ~no~ pelas a5so, 1a
c;óes de moradores. centros e!--pmtJs e 1gre1as._ e apontado 
pelas lideranças populares ~orno um dos prmc1pa1s respon
~a,eis pclJ d~caractcri::açao do l\1ov1mcnto P?p~lar. Na 
opmiãfl dc!-.se~ rcprescntante5', ao pa~~ar a d1stnbmr tique-
1'.s. a assoc1sçjo se enche de tarefas adm1m~tratl\'as e aca
ba cumprindo a funçãn de instituições 90\'ernamc~tais, co.
mo é o caso JJ LBA (Legião Brasileira de Assistência) 

Além d1>so. o atendimento do leite só é feito a 100 
familias, o que fo:: com que ~, Associação tenha que f~1zcr 
uma .seleção le\'Jndo em conta o critério de ma:or neces
!-idade Quem não for escolhido fica contra a As!-ociac;ão. 
A cmid,,Je. que dur.rnte: muito tempo - e ainda ê .Jssim -
fo, duramente agredida por políticos reacionãrios e aqueles 
habituados a fa:erem obras em troca de ,·ctos, tem agora 
que adm nistr.Jr coníhtos dentr<., da própria comunidade. 
]\'ão e).i~1e uma associação de moradores em que o leite 
não seja motivo de dl\·isões e até mesmo rachas da dire
toria. 

Esse ~enu;o fo1 repassado pelo Governo Jo~e Sarney 
às a~soc121çõe:s pela Secretaria Especial de Apoio Comuni.
tano (SEAC). e te\"e o aval :nicial dos partidos comunis
ta, ( PCB e PCdoB). que chegaram a interpretar a dis
tribuição como uma forma de reunir parte considerá\'el das 
comunidades nas associações de moradore'.'-. Ninguê:m tem 
dúvidas que o tiro saiu pela culatra.. O Movimento Popu
lar em drcorrência dos vários projetos go,·ernamenta:s que 
,êm administrando ( creche. pré-escolar. alfabetização de 
iodultos etc.) e~tã debilitado, e o que ê pior, em muitos ca
~cc. a ºconqui!-ta · de um projeto significa cooptação da~ 
l1dtrança!- por pessoas dos governos. 

Vereador compra ambulância 
~ ra agradecer eleição 

Ccmo servir à comUllJdade que o elegeu? Preocupados 
em responder na prática a e."Ssa questão, Jlguns dos novos 
,ereadores de No,-a Iguaçu recorrem a antiga~ fórmu1as 
as51stenc1al:sta~ e que, Jonge de resolverem os problemas 
dos bairros# ~rvem apenas como meio de: projeção pessoal 
do própno ,·ereador. Um exemplo 101 dado pelo Vereador 
V1tório Ro:eira (PMDB) que entrega. ho1e. à comunida
de de Jardim Redentor e- Bom Pastor. em Belford Roxo. 
uma ambulânciJ que ele me~ mo adquiriu com recursos dos 
~eus três primeiros ~alar :os da Câmara. 

Conhecido como o .. Vereador da Ponte". por ter tido 
o ~eu pedido de construção de uma ponte atendido pelo 
Vn.:e-Go,ernador Francisco Amaral, na epoca n11 condi
ÇéSO de Interventor Estudual no Município, Vitôrio Roze1ra 
acredit..a estar dJUdando aos moradores cem a ambulância. 
De fato, em Bom Pa~tor não existe unidades hospitalares 
e Ll1\·ersas pessoas faleceram por falta de atendímento mé-
r' .co cm tmpo ddequüdo. 

V1t0rio 1<.o:eira '>Ó exagera quando coloca nos quatro 
lat:os d.i ambulãncia o seu nome em letras bastante visi
\tis. Esse mesmo método era utilizado pelo ex~Prefe1to 
P.1ulo .1:enne e amda o ê por grande parte dos políticos 
que esmo exercendo cargos no Executi,·o, muito embora 
c1 ConsLtuu;ão Federal tenha tirado o poder dos gover
nantes de gastarem o dinheiro púbhco para promoção pes
!0.3.l. Claro. que não t.'itamos falando do Vereador Ro.zei-

b
ra 

1
.-.u~ utilizou srus próprios recursos para adqu1nr a am .. 

u anc1a. 
Na legislatura pa -,da V d A · R·b · ( PTB) b , o tre-a ?r can!:,1 . 1 eiro 

comun1d~: ::iitlocou uma ambulância à dlspoiu;ãc da 
tc•al A f orro Agudo. onde possui sua b3se elei
b lrr~. ;;•

1
:~ e:~eek-tto e o \eiculo conbnua servin_do ao 

t, d d ra u desconheça qualquer outra 1n1c1a-
va o ve~ea or para a melhor:a das condições de atendi

prnto me 1cc .no Mumc1p10 como um todo. 
Codm ess.:ss mu ... ut1vas, o que querem e .. pagar'! um 

pouco o que o povo perm111u q"Je tivessem na rondiçâo 
de ,ereadorcs. Ro:e11a .segundo decl.srou várias veies a 
unpren~a. costuma VJS t~r escolas públicas de sua região 
para Sdber_ do que estao precisando, mas se desconhece 
que tenha ido con_ver!;.lr com representantes do Ctntro E~
t dual e!--. Profo;s1ona1s de Emlino (CEPE) pMa discutir 
as caun!li de tantori problemas com a E.ducaçãc. 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
(Enock Cavalcanti. pág. 5) 

BAl~ROS r. DISTRITOS 
(Páqina 5) 

A tentati\'a de fazer um trabalho de conscient1:ac~o 
popular durante as assembléias de distribuiçdo das carte
las de: leite não tem dado certo na maioria das assoei., 
ções. Geralmente, as famílias vão mesmo é buscar o tique.
te e .;Ó. Algum:, beneficiado.!- cheg.1ram mesmo a ir na c;e:Je 
do SEAC para reclamar da demora nas assembléias e de 
que só se falava de "polit:ca'._ O órgão decidiu confeccio
nar um carta: com os ''Dez Mandamentos" das a.ssocia
c;ões que dístnbuem leite, Entre as dcte:.rminações f1guré.1-
vam coi!--as do tipo: ns asc;embléias não podem durar ma:s 
do que i5 minutos; é pro1b1do falar de polihca 

O Programa do Leite conseguiu impor um comporta.
menta ds associações. Exemplo disso é que todas ela. pas-
~aram a fazer assembléias no primeiro domingo d\, mês. 
1a que o SEAC exige que os formulários de entrega das 
cartelas sejam devolvidos até o dia J O. Além de: ter con ... 
tnbuído para a descaracterização das associações exi5t~n~ 
te!-, o Programa ê responsâ\'el por um outro fenômeno: o 
-.;urgLm,·nto de centenas de associaçõe:- fantasmas. isto '-'• 
que só foram registradas para terem acesso à distribu,çãc 
dos tique:tes de leite 

Es~as entidades geralmente têm .1 frente um postu
lante a cargo político. Nas últimas eleições. a Polícia Fe
deral registrou várias denuncias de troca de leite por -,o-
tos. Para quem in,ciou a distribuição do leite. mesmo che
gando à conclusão de que o serviço só tem prejudicado 

t'.nt:d,1de. não há como voltar .1trãs. As famílias benefi
ciadas deixariam de receber o alimento. A tentativa ê de 
fazer com que organismos governamentais assumam a dis-
tr1buição das cartelas A outra poss bilidade de e:nmção 
do problema pode vir com a suspensão do Programa pelo 
Go\'erno. A SEAC parou de aceitar n0\'0S pedidos e são 
frequentes os boatos de paralisação do envio das cartelas. 

GAMA QUER POVO E VEREADOR 
AJUDANDO O SEU GOVERNO 

O Prefeito Aluísio Gama 
( PDT) Já sabe o que fazer 
para superar as necessida
des de caixa da Prefeitura. 
Ele deu ordens a todos os 
sub-preefitos e pediu acs 
\'ereadores de seu partido 
que promovessem rifas, fes
tivais de chape e outras ati
\'idades para ~,rrecadar re-
cursos que serão gastos em 
peças de reposição e con
serto de máquinas e cami
nhões. Ê estJ, praticamen
te, a alten,ativa que a co
munidade teréJ para poder 
contar cem os serviços de 
limpeza de rua, dragagem t 

coleta de lixo em terrenos 
baldios. 

Sem qualquer medo de 
sofrer duras criticas por es .... 
t~r propondo uma maior 
participação financeira d .. l 
çopulaç·'.\o, ;á tão sacrifica
d1 com de-zenas de impc.s
t<>s e td> rts, Aluisio Gama 
eHá convicto que essa es
tratégia \'ai funcionar. Ele
se mirou nJ forma adota.d., 
por igre1as e clube.o;; recrea .... 
tJ\os para construírem ~uz:s 
~cdes. Alguns vereadOH'" 
ja le\'aram ~ propo.sta par J 

'")5 ba1rrn ~ ~ a rec..-nt1\1-i..tdc 
está sendo boa. 

Em f.nuco temp, e P,e .... 
fc-!•o Cff><!r~ contar ... "'lm um 
r,,á,omo de caminhõei e má
quin,..! rm func:onamento. 
V dflilS dl las ÍOr.Jrr: rncon 
tr 1d s r:,: condição de ver-
~:tdtir ! _a•.Js... A .__.i."T 

n11trnçuo dr, ex.~Prt feito 
P~ul& I<one (dest1tu1<lo e11 
8R por c;rrup"ãc) e- ..1r,on 
1,-,,Ja .:om0 ... p1 ir-l"ipid res
pcn avt ..... 1 dtterioraçã
do patrir,-,ómo público. ~ tm 
ni esmo ambulâncias cow. 
mtn"s dt um ano de uso 
fc-r.Jm pi11padas no 1empo 
de Leone. e acaban1m so

frtndo "canibal ·!mo" por 

Aluis,c Gama que- u•,/izar 
in.strum.:ntos das festas c-o
rrnr1(.~r,,is para arrt! ... adar 

..!inheiro 

parte de funcionários e até 
por v1:iahos dos depósnos 
da Prefeitura, como recen
temente .!Se comprovou, 

Ao vereadcr está sendo 
dada a oportunidade de en
volvimento da comunidade 
em torno da solução de pe-
quenos prcl,lemas. l\1csmo 
com :.. 1csponsab1lidadc da 
confc1.:ç;io d.i Lei Orgânica 
?vfo111c•pa • ~ vertadores 
Cônt nuar._.t reforçando o 
con e1t") popular de que fo~ 
r m t 1 .. ,.,! par a fazerem 
obr .. ,s. Alu1sio G .. 1ma não es. 
t~1ri.1 ?"~01:upado com a 
1di nli1ª;i._1e das funções do 
J.,.g. ld•i,·o, m:l~ com a..- pre
cárias ,,..n 'ições em que en~ 
con1rou o Executivo. PJra 
!-3ir dc',;.!J situação. pr Jtrn
C:e cnvc,h .-r ~, todo.s, princi .. 
fl:"lmtr.te º" ,erradores. 

A CURA PELA ALIMENTAÇÃO 
TIIALES CARDOSO DE t1Arros 

t 
ChegJmos oo máximo em termos de obandono, nas 

atenções pr1mári~l1 que !âo dirt:1to.s outorgados e tcnstttu ... 
Cionais para todo o nosso povo. Todos os caminhos do 
progresso passam, 1ne:\:1ta\·elmcnte, pelos trám1tes da e-du
cac;ão e. da ~aúde, mas isto contmuJ s.endo negado na prá
tica pela Nova República, que nad~1 mais é que um velho. 
lobo com pele de cordeiro. caracterizado por cnmes de: 
om1$~ào. opulênc1d e total faltt.1 de çatnoti,mo onde até 
nossas cnJnças estão sendo contaminadas pelo , 1rus da, 
desci:édito e da desobediência cinl. 

Parafra~eando o cômico, hoie o errado e que esta cer ... 
to. temos e"emplos concretos de toda esta anarqu1.a de um, 
governo conduzido pelo "salve .. se qutm pudtr'" e o ''últuno 
a sair apague a luz". tendo c.cmo palco Brasília e: com0, 
protJgomMas os nossos artistas biônicos do governo, da 
burguesia e a elite do tóxico, os mon.stros do Jat1fúnd10 e. 
cs minister:âve:is do prôximo mes. 

Cbeg~ de impunidade! 
Toda esta realidade ê v1v1da e presenciada por todo· 

profissional de ~aúde que sofre com as constantes critict.1:> 
do, meios de comunicac;ão e tendo ainda que suportar po
líticos cem programas eleitoreiros estúpidos que, quando 
chegam ao poder. concordam em de!>t1nac ape~as 2~l" de: 
toda a receita orçamentãr1a para a saúde pública. 

Fica claro o propósito de desestimular e desattvar nos-
sas instituições. tornando--as falidas e madmin:strãve1s .. 
com prof1!-ls1ona1s sacr1f1cadcs e prostituídos pelo a\:ilta
mento salarial. Com is!-0. torna .. se fértil e lucrat:vo o cam
po dos investimentos em cJjnicas convemadas. todas ~om. 
a liberação e o dedo do poliuco destJ polit1Ca que consiste. 
em volume de atendimento e superfaturamento. com a ex..
plorJção do homem desmlormado e doente. que ser\'e de 
alicerce aos futuros monopóhos da saúde. 

)à existe na Baixada Fluminense um novo tipo de: ser 
humano - fazem parte de: uma sub.raça, de ~ma_ legião de: 
famintos com vida curt.i. linguagem monoss1láb1ca. redu
zida visão e audição. peso do esqueleto e do crânio bem. 
ab,üxo da espécie humana do Século XX. 

Estes seres foram despoJados dos mais elementares d1-
re1tos, como os de res:d1r e ahmentar-se. No entanto, poc 
falta de opção e orientação lhe: é concedido o direito 1n"' 
gênuo de "multiplicar-se". 

Com este quadro não podemos acreditar em reduzi.! 
a violênci.1 urbana somente com repressão. O negócio co• 
meça mais cedo. 

Nossa experiência em hosp:tal gera] chega a ser trJ
gicômica. Indo mais alêm: comparamos a B.:i1xJd .. 1 ~ um 
nosocômio sem paredes e teto. Os pacientes que procuram 
atendimento, em sua grande maioria buscam ne:sta:5_ en~1da
des medidas de suporte às suas necessidades há.sacas. 

Estarrecidos. podemos obser\'ar 1e:tos hospitalares. de 
grande complexidade e custo. ocupados p~r pessoa~ que 
ali estão ser\'indo-se dos serviços de hotelaria. sem fa--:erem 
a mínima questão de s..:irar suas doenças (~) m1scraveis .. 

0 que forçosamente implicaria n~ma mdese1ave_l alta. . 
Jâ fomos vítimas e também vimos doutores serem obn

gados a mudar o seu d ,~gnósttc~ inic1a_1_. co~. apenJs 72 ho
ras de alimentação. pois o paciente Jª esta,·a curado de 
toda a sintomatologia. 

Brasileiros: falta em alguns a humildade para re~o .. 
meçar· em outros, a dignidad~, para reconhecer e, na maio-

ria, o ''direito de sobrenver . 

PARTIDOS PODEM COLOCAR 
BARRACAS NO "CALÇADÃO" 

A população de Norn Iguaçu finalmente poderá 
colher 1nformac;ões dos partidos político:-; em b,,rracas 
qut· poderão ser coloco.1das na AL :"Jilo Peçanha. es
quina do calçad.io d.l Avenida Amaral Peixote. A 
Secretâria Munidpal de Indústria e Comércio. Lucília 
G rnene.::, publicou autorí.::o1ção ne;;se sentido para 
atender il solicitação d,:1 Ver~.idori.l do PT, médica 
Rosely de Sou:~1. Por ignorar que pudes~e híl,·er qual• 
quer pro,bição .,\ livre manifestação partid .. u1a, a Ora. 
Ro~cly colocou uma bL1rraca do PT no calçad~lo no 
dia 1 v de março. mas no dia 2 te,·e que tirâ.-la por 
ordr-m d.J prõpri~1 Lucília G1mene:. 

Segundo a Secretár·a, teria que ser normat1:~1do 
o U$O do solo publico pelos partJdos polit1co!-, J,so foi 
feuo e a partir de agor.,1 o p .. utido que desejar colocar 
um.1 barr.ica no Centro podera fa'.!ê.)o. de~dc QUI! en• 
tre com rtquerimento ruato à Prefeiturn . .As barracas 
n.'io poderão ter mJis do que O.SO centimetros por 1 m 
de largura. 

Pelo menos dois partidos pretendem utíli:ar ime• 
diat.1mente o calçadão. O PT ,·•r.,l\ "~ da Vere~1dora 
Rostly. que esta chamando a sua :nic1ath· .. 1 de "Ga
hinett d~ Rua". Já que pretende ou\·ir as reclamaçÕ("s 
da popul,1~;:io e recolher sugestões de projetos de lei; 
e o PDT. cujos planos são de trazer a "Bri:olãndia'• 
para Nova Iguaçu. O calçadão. que jà {: conhecido 
por reunir diversos grupo!ll de maniftstante..;, promete 
ficar ainda mais "quente" com a inst~1)ação das b.:ir• 
racas dos pJrtidos. As eleições pr~~idenc,.ais darão 
o tempero que folta ao local dentro em bre\e. 
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VISUAL 

M u R ~!RGIO FONSECA ,·1 

Cantiga 
Eu quero andar assim 
cantando aonde eu vou, 
poder olhar pra mim 
e saber quem eu .sou. 

Eu quero vla.jar 
só com o poder da mente. 
Me basta pra criar 
o que mlnh'alma. sente. 

Não seJ onde é Assis 
nem mesmo sou Francisco 
mas quero ser feliz 
por minha conta e risco, 

andar de peJt-0 Umpo 
e de cabeça erguida. 
passar no meu garimpo 
as pedras dessa vida, 

falar com os passarinhos 
amar os vegetais, 
trilhar meus descaminhos 
por meios naturais ... 

Paulinho do Ou~. pel? telefone, me passa. uma. frase, 1 
Que é um verdadeiro pnmor de concisão e de clareza 
~ Impacto visual da fr3.se, cujo eutor é Tião Faquir é 
t~ forte que se irradia por t.odo o território nacio~al 
e e capaz de A t~ç-ar o perfil de cada um de nós nessa 
cruzada econom1ca qu~ nosso p o v 0 enfrent13 : "Atual
:::fig~~~le·~ndo mats imprensado do que são Jorge na 

CONCURSO Un:RARIO 

R~~ebo com satisf_ação a noticia de Que a Secretaria 
~ ui::ucJp!ll de Educaçao. através de sua Assessoria. Peda
gog:ica, pretende imp!e~entar nas escolas da rede muni
cipal con~ursos Hterar1os e mostras de artes plástic~ 

1:l_ preciso r~almente incentivar e desenvolver a ·_ 
~nc1aJl~ade cn3:.tlvt1 de nossos alunos. ~ preciso ~ 
n z~r a imagtnaçao como única ~aída para uma educação 
m8.l.S l~berta e produtiva. É preciso recolocar a arte como 
o OOr:!1mho mais curto entre um e outro homem 

Nao sei até onde essa noticia é verdadeira m·as é d 
8e louvar e torcer oara que seja. Tomaru qu~ ha. e 
fun~o de verdade nes.se boato e que boatos com~ª e~ 
contmuem c~rcula~do na esfera municipal. 

-~ o pro3eto nao for extensivo a toda a rede m uni• 
3!s-pó~~e pelo meno.s aconteça nas chamadas unlda-

MEl'S IRMÃOS. OS TROVADORES 

O cura de nossa terra. 
cura dos mais refinados 
Já me conhece de sobr-.l · 
através dos teus pecados. 

- .. - llJAL.\lA ANllRAllE 
1 

Espera.nça - é qualquer coisa 
que nao se pode explicar 
que a gente quer. mas não ousa 
com medo de se enganar. 

ALVARO ARMANllO 

BIBLIOTECA FAZ 4 ANOS E 
COMEMORA COM CONCURSOS 

. Completa ~~j~ quatro anos de funcionamento a Bi
bh~teca Comunitaria O scar Romero. localizada em ~1es
quita , Com quase 3.500 li\'ros dos mais variados assuntos 
e cerca de 1 .050_ sócios leitores. a Biblioteca decidiu come
morar o seu am\'ersãrio promovendo um concurso de de
senho e redaç~o com os frequentadores. O tema é sobre 
ª própr~a Bibho~eca e os trabalhos \'encedores ficarão ex
postos a comunidade. 

.. A Pªrt_!r do dia l O de abril um outro concurso terá 
l~icio na Biblioteca. "América Latina: seu povo. sua his
toCJa, bua cultura" ~ervirá de inspiração para estudantes ~t _qualq~er pessoa .interes.sada em participt.tr com poesias. 

mt~nçao da B Chotec,1 e de despertar 3$ pessoas sobre 
~ reahdad~ dos paises da America Lanna. Serão obser\'a
I os pel_?s Julga_dores das poesias dados l.°:Omo pesquis~a. in
ormaçao: s_emant1ca latina e identidade cultur.d. 

A Biblioteca v.:..i publicar um li\'reto com as 1 O melhc
res p~er d: _ e.nd~ que iomente_ serão premiadas as três 
pnmearas _cl.i· .o::ificJ~a!'l-- As m~_cnções no concuno de poe .. 
"'

1ª poderao !5er fettas. a partJC do did 10. na prõpria Bi
bh~tec,a .. 4ue Ílc a no número 530 da Rua Elpidio, em Mes• 
qutta. O horar O de func.1onamento e dt• 3::,,, a 6a.-feira, das 
15 as l 9 hora$, e aos sabados, das 8 as 12 horas. 

CORREIO DA LAVOURA 

BR ICOLAGEM 
MAURO REGO 

Vinte e nove anos sem eleíções tornaram nosso País 
absurdo, insano. reacionário, incompreen5ivel. povoado de 
gente escrota. • Ministro, a inflação de março ultrapas
sou os seis por cento! Isto não representa maiores gra\'1 .. 

dades. Presidente, foi apenas a banha de porco e a men
salidade dos clubes. . . • Aluisio Alves ganhou a dâd1va 
do cargo vita1íc io de Ministro do Supremo Tribunal Mili
tar sem conseguir comprovar os dez anos de exercício da 
profis!:ião. sem possuir o sal:er jurdico notável e multo me-
nos a reputação ilibada. • Uma coisa é a possibilidade 
infinita do meu destino, outra é a mísera circunstância que 
a sufoca. • Feliz aniversário Sylvio Rabelo Guimarães, 
pela passagem dos seus vinte mil, cento e sessenta dias 
de: existência. Segura esta amigo Zé do ô - "Pensem 
de ti o que quiserem, procede como te parecer justo e 
conserva-te indiferente aos elogios e insul tos". • Geneti
camente falando, é um perigo nordestinos com poder. A 
cabeça chata de:xa curto o raciocínio e o semblante feio 
torna a alma muito ãrida. A visão geral é de interior, tola 
e vaidosa. Idolatram o latifúndio e são chegados a currais 
eleitorais e catimbagem na indústria nacional da seca. Es.
pertos e apáticos, bons reac.onários. talvez a canícula vi
vida os tenham impedido de crescer. • Bem aventurados 
os caolhos, que só enxergam a metade. • Seja com as 
feições de Lula. candidato de PT, seja com a cara de Bri
zola. líder do PDT, a esquerda ganha uma oportunidade 
inédita de alcançar o poder pela via indiscutível do voto 
direto, popular e democrãtico. • Querida Xaiana, eu nun
ca quis dizer que os conservadores geralmente são burros. 
O que eu quis dizer foi que as pessoas burras são geral
mente conservadoras. Um bom partido conservador tende 
naturalmente a atrair para si a maior parte das reservas 
de burrice da comunidade. o que o torna quase sempre so
lidamente estúpido, mas também extremamente poderoso. 
• E assim, no dia 15 de novembro, o eleitor poderá, cons
cientemente, tomar uma decisão madura e votar no candi.
didato que ele achar que tem os melhores slogans, jingles, 
faixas. bottons. folhetos, camisas, bonés. cartazes e cha ... 
veirinhos. • O empresário Antonio Ermlrio, que adminis
tra o maior grupo privado do Pais, só fala aos amigos em
presá rios o que eles gostam de ouvir. por exemplo, que 
e les trabalham muito e os trabalhadores pouco. N uma H~ 
nal contra Lula ou Brizola caracterizaria uma disputa en~ 
tre capital e trabalho. Até: os conservadores sabem qui::, 
no Brasil. se capital e trabalho forem a voto, ganha o trn ... 
balho. • Ferido com um tiro de raspão no pescoço, desa-
bafou o sem-terra de Salto do Jacui (RS) - "Eu só que
ro um pedaço de terra para plantar. junto com a minha 
família". É isso aí. meu irmão, quase os homens da Brigada 
Militar te mandam paar o cemitério, que é a parte que te 
cabe desse latifündio. • Cinco anos para Sarney. Cruza.
do Um-Oois .. T rês. P lano Verão ... Outono-lnverno. foram 
tantas as palhaçadas e muitas as armações. que em pouco 
mais de dois anos o PMDB se acabou. • O pavor da 
classe dominante e a baba gosmenta da classe mêdia con
tra Leonel Brizola se deve principalmente a um fato ele
mentar: Brizola é nacionalista. • Nacionalismo - exaJ .. 
tação do sentimento nacional; preferência marcante por tu.
de quanto é: próprio da nação à qual se pertence; patrio
tismo: doutrina baseada neste sentimento e que subordina 
toda a polit:ca interna de um país ao desen\'olvimento do 
poderio nacional; poltica de nacionalização de todas as ati ... 
vidades dum pas ( indústria, comércio. artes. etc.). • Na
cionalismo é: o sentimento mais forte de um povo. No Bra
sil. s6 íalta despertá-lo. E os inimigos do povo brasileiro 
sabem que o homem capaz de despertar esse sentimento 
chama-se Leonel de Moura Brizola. Por is!-o o detestam. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 761-2115 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivo, • Ltntts de Con
Uto • Óculos - Putas - Relógios e 

Artigos Para Pre-S('nte5.. 
Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Geral- Filmes e P.cvcbções 

P RAT AS• Preços especiais 
Fara Revendodores 

RUAOTAVIOTAROUIN0, 182 
TEL:767-8932 
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UM VALOR MAIS ALTO ... 
CELSO MARTINS 

Quando aluno da professora Cecília Ledo de Barro, 
primeiro de Espanhol ( 1958). depotS de Literatura p · 
tuguesa (59) e Bras:leira (60), no Colégio Leopoldo dºí" 
ouvia sempre um trec~o de Camões onde o famoso ·po=~ 
português cantava; Cessa tudo quanto a antiga tnu 
canta/Que outro valor mais alto se alevanta" sa 

Gaiatamente. fiz a parõ~ia: "Cessa_ tudo quanto a 
anuga m

1

~sa canta1Que eu nao uso pastilhas Valda na 
garganta 

O tempo pas~ou a correr como Airton Senna ou 
Emerson Fi~tipald1 nos campeonato~ de fórmula-). E na, 
curvas da vida. eis que volta e meia eu me v:a diante de 
muita gente milhões de vezes mais instruída do que eu 
Quase sempre eram professores que tinham uma cultur~ 
a um tempo vasta e profunda. Ainda no mesmo ColCgio 
Leopoldo, em 50, houve um professor. engenheiro. que 
nos deu aula de Química Orgânica durante os últimos 
meses do ano lettvo, a quem a turma dera o nome de Ja
caré Engomado. Po s o moço era um poço de sabedoria 
Como entendia de Química, de Física, de Matemática 
Era poeta e nos mos trou um caderno muito grosso. com 
Espanhol. em Alemão e até em Italiano. Um gênio per• 
poemas de sua autoria. escritos em Francês, em Inglês. elll. 
dado em meio à baJbúdia de minha turma de terríveis ad0 • 

lescentees! Hoje. corno professor, não admito que nenhu
ma turma faça com:go um milésimo do que as minhas tur• 
mas de então faziam cem seus professores. Mas. como di
zia. nas curvas da vida eis que volta e meia eu me via 
diante de gente milhõe!:i de vezes mais instruída do que eu. 
As vezes eram colegas da classe mesmo. Um houve, na 
Faculdade de Filosofia, que estudava comigo Histôria Na
tural. à noite. e durante o dia cursava Medicina, na Fa
culdade de Ciências Mêdicas, ambas faculdades da então 
Universidade do Estado da Guanabara ( atulmente UERJ) . 
Nunca entendi porque eu tira,·a melhores notas do que ele. 
Hoje é médíco (pediatra) e tem uma clínica particular 
perto de Petrópolis. Talvez ele ti\'esse dificuldades de e:<-
pressar o que sabia 

Por ser o mais moço da turma. era apel:dado de ga
rotão. Pois o Garotão sempre soube mais Biologia do que 
eu. Lia fluentemente revistas cientificas em Inglês. coisa 
que eu não fazia, pois nos exames ,·estibulares preferi o 
F rancês. 

Pois bem. d:ante de: gente que sabe mais do que eu, 
le:mtro-me do verso de Camões proferido pela professora 
Cecília Ledo Pe Barros .. . "Um poder mais alto se alevan.
ta". E então eu me silencio e ligo as antenas para captar 
pelo menos parte daquilo que este interlocutor pode pa!ói
sar•me. Não é: modesta. não. Apenas é não perder a tão 
rara opcrtunidade de crescer ao contato com gente que sa
be mais do que nõs. Jã. não d iz o povo que quando um bur
ro fala os demais devem murchar as orelhas? Pois quando 
encontro um burro menos burro do que eu. recolho-me à 
m:nha insignificância para recolher melhor as sobras do 
seu saber e. com isto, milímetro a milímetro. vou tentando 
avançar na quilometragem do saber 

É MENTIRA, MOREIRA ! 
MARCIA CIBILIS VIANA 

O balanço de seus dois anos de governo é mais 
uma das suas mentiras. Mas o povo não se deha en
ganar novamente. e o que prova a pesquisa da Data
FOLHA que o aponta, junto com Newton Cardoso. 
como o mais rejeitado dos governadores. recebendo 
desaprovação em massa de 83',.l' dos cariocas e flu• 
minenses. 

Onde estão os 700 quilômetros de estradas cons• 
truidas que a população não ,·ê? No seu 90\'erno só 
funciona a agência de propaganda, e:speciali:adl rm 
mentir inventar. denegrir e caluniar 

Onde estão suas escola~ 1 Abandonou os CIEP~. 
acaCou com a merenda escolar e agora 3nuncia a 
compra de vagas em escolas particulares. O qu~ quer 
é liquidar com a escola pública. 

E a promessa de por fim à violência? Hoje, ocor· 
rem 200 homicídios por mês no Rio de Janeiro e. pelo 
menos. um banco é assaltado. sob os olhos omi!'S05 

do seu governo 

A população do Rio de Janeiro ;:19u.1rd.:i a ~ua pró· 
xima mentira. 

GOVERNE, MOREIRA! 

iF°"'>o<><>o<XH)<)O(,.,_~.....,_IXl<><>O<,_)<)'><fCH:><><,Oó<H>O,Po,é<>ED-OOOP.A,~ô ,~~e ;EDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 rELEX 2íJ2334 
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~ O. ADRIANO - BISPO DIOCESANO, 

TEMPOS CANALHAS 

Adyogado iguaçuano._ recatado de hà.
Fitos e modo~. está cur.tmdo uma de pa ... 
ladino da Justiça. Dedica-se a guerrear. 
so:.:inho. uma quadrilha de ladrões de car.
ros que ataca suas vitimas montados e~ 
.motos potentes. sempre sob a guarda v1..

gilan1c de um fusca. Segundo o advogado.' 
a Polícia está mais pra la do que pra ca 
f! que não adianta nem queixar-se a dom 
Adriano H,polito. 

"Estou solitário nesta luta", garante o 
"paladmo", enquanto fala de um arsenal 
à .sua disposição para a defesa e o ataque: 
um revólver i5, um 38. um 22 e um rifle 
de repetição. lvledo é uma palavra proi
bida de ser flexionada em sua cabeça gri
salha. Sua preocupação imediata é arran
jar um meio de flagrar elementos da qua
dnlha - que atuam no Centro de Nova 
Iguaçu ---. sequestrá-los e le\'á-los a uma 
dessils areas devolutas da Baixada: serol 
neles! "Não tem como fugir; só matan
tando", observa incrédulo. 

O veterano ad,·ogado, recatado de 
modos e hábitos, não guarda ilusões ( "vio
lência se combate com violência", susten
ta). Canalha sinal dos tempos. onde um 
advogado conceituado não acredita mais 
na Justiça e na Polícia. Na média do po
vão. trata-se de um homem bem suced,do 
financeiramente. Enhm, por e~tar tão pró
>.imo do Forum e da Delegacia, ele é 4uem 
está muito mais preparado pai:J. julgar es
sas instituições. 

É PRECISO AGITAR 
Quem agitou o Centro dP. Nm·a Igua

çu, na greve geral. foi o Sindicato dos Co
merciários, filiado à CUT ( Central única 
dcs Trabalhadores, que não é única por.
que existe a CGT e ~ambém Já viv~ com 
a CSC - Corrente Si~dical Clarnsta -
em seus calcanhares). A diretoria c!a en
tidade é jovem e combativa. Ocupa un:;_ es
paço que, durante ano.;, ficou vago. Com 
a discussão em torno da Semana Inglesa. 
seus militantes permanec~m no Centro da 
C :dade, quase diariamente, reclamando, 
xingando, sugerindc suluções para c:.:mtor-
nar a crise: política, econêmic.a e social. 

A nona cidade do país em população 
estava mesmo precisando lesse pessoal 
para sacudi-la um pouco. O marasmo ir
rita há algum tempo os que lutam por mu .. 
danç~s e estão mais à esquerda desta pas
maceua geral em que está enfurnad.::i a 
maioria das en6dades do chamado n1ovi-
~ento popular organizado. A partir de-sta 
mob11ização, aguardam~se cutlas adesões. 
'2. preciso agitar! 

(MANOEL FRANCO. interino) 

COSTA TEM PEITO? 

O Vereador Carlos M oraes Costa 
( PTB) é um dos novatos que estão agi
tando a Câmara Municipa l. Numa dessas 
três sessões da semana, de <l1sse que o co
mércio não estava fechando suas po rtas 
a partir das 13 horas d, sábado. de acor
do com a lei. porque estava ha vendo cor
rupção. Ele só errou quando ass.na lou 
que o PT deveria fiscalizar os fiscais que 
atuam no comércio ( sic) . 

Ora, minha gente, não sejamos bobos . 
O pessoal do PT e de outros partidos de 
esquerda. os comercíários e ~utrcJs c,Hcgo
rias que apóiam a Semana Inglesa, 1am 
ao arrastão dos sábados à tarde só para 
agitar, xingar quem desobedece a le•. es.-. 
perne:ar, botar a boca no trombone. Sem .. 
pre sob o risco de: tomar porradas de al
guns ingênuos soldados da PM. uns de
bilóides que agem sob o manto impune do 
argumento segundo o qua1 1::stãú "cum
prindo ordens". 

Quem deve fiscalizar fiscal - quem 
fiscaliza quem. indefinidamente, vamos che .. 
gar a Deus fiscalizando tudo ·- ê o Se.
cretârio de Fazenda, subordinado ao Pre-
feito municipal. Cabe a Carlos. vereador, 
continuar denunciando casos de coi"rupção 
e não deixar a peteca do comodismo cair. 
Outros já desistiram. S-2 =ião quiser com..
portar--se como os outros, Costa divt tam ... 
bém ter peito para sustentar a luta em 
nome do povo que o elegeu. 

DANADA DE BOA 

A Vereadora Rosely da Fonseca (PT) 
é uma agitadora danada de boa. Numa 
Câmara conservadora como a de N. Igua
çu, onde: a grande maioria estâ mais preo
cupada em pedir manilhas, bicos de luz, 
emprego e pó de pedra ao prefeito, a mo
ça se destaca. Principalmente como porta
voz dos ofendidos, humilhados, miserá
veis e explorados. Ela fa]a das associa-
ções de moradores, dos sindicatos, dos clu
bes de mães, do movimento negro, das 
mulheres etc. 

Na condição de mulher moderna e pro
gressista, parece já ter iniciado interna.
mente uma guerra contra a bobagem do 
vereador tratar outro vereador por "vos ... 
sa excelência". E nem adianta o Vereador 
Mário Marques apelar para o Regimento 
Interno da Casa. Naquele livrinho caduco. 
antidemocrático e autoritário não exis te 
nada que impeça os vereadores de se tra
tarem por 11você''. 
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Mensagem do Irmão Bispo ao povo da Diocese 
de Nova Iguaçu 

Nova Iguaçu, Páscoa de 1989 
1 

Mmhas irmãs, meus irmãos na fé d e Jesus Crt..sto: 

Na e~perança de que se fortaleça a sua. Termino, agradecendo-lhes seu esforço . 
Fé com a vitór ia de Jesus Ressuscitado e se de comunh ão e participação no desempenho 
intensifique nossa luta por dias melhores, de nossa Pastoral, marcada de sofrimento e, 
gostaria de recordor com vocês as linhas de esperança; pedindo-lhes, rezem pelo irmão 
pastorais que têm orientado os esforços de bispo, pelos irmãos padres. por todos os nos
no~a diocese. Como até agora, no fut uro. sos muitos ag~ntes de Pastoral. Feliz Pâ.scoa. 
Sem qualquer concessão. coragem, minhas irmãs e meus irmãos, de-

1 seja-lhes de coração seu irmão bispo 
1. SClmos uma Igre.ja m,arcada pelo mis

tério l(t.'a Páscoa, Cruz e Rdisurreiçã.o. Somos 1 

um povo que sofre uma longa Sexta-Feira 
Santa, mas não perde Jamais a Esperança 
de ressuscitar com Jesus. Como Paulo, es ta
mos certos de que os sofrimentos desta vida 
não têm proporção com a glória que se ma
nifestará em cada um de nós <Rm 8, 18) . A 
vitória de Jesus sobre as ideologia.5 do seu 
tempo, encarnadas nos fariseus e no~ domi
nadores romanos, garante nossa vttóna sobre 
as ideologi:ls e os ideólogcs de nossos dias. 
Fortes na Fé e na comunhão com o Pai e 
com Jesus (Jo 1,3), somos capazes de resistir 
àqueles que pretendem seduzir, manipular, 
afastar-nos da unidide, Vamos revestir-nos 
da coragem de Deus. para podermos resistir 
ao dia mau e ~•:lir firmes do combate. rEf, 
6, 10-13). Coragem, minhas irmãs, meus 
irmãos. 

2. Somos ema Igreja que só pretende 
servir. A Igreja não veio para dominar, ma
nipular, mas somente para servir na c~rida
de. Como Jesus {Mt. 20, 28). No sentido de 
serviço devemos consider,ar nosso esforço de 
organização, no~sas estruturas, as mudanças 
que. d~ vez em quando fazemos, para servir 
melhor, sem qualquer infidelidade às no~as 
Unhas pastorais. Temos sempre a consc1en
cia clsra de que a Pastoral tem dua~ refe
réncias: Jesus Cristo e o Povo. Jesus e a re
ferência absOluta em todas os tempos e lu
gares e circun:5tâncías: sem Jesus não existe 
Pastoral. O P o v o é a referência relativa, 
este Povo concreto ao qual a Igreja, aqui e 
o.gora anuncia Jesus como Salvador e Liber
tador' do~ homens. Náo pademos deixar d;e 
estar com O Povo sofrido da Baixada Flumi
nense, a quem Jesus tanto ama. 

3. Em vinte e dois anos de serviço epis.
copal na Blixada. todo o nosso esforço pas
toral procurou seguir, com hu_mild•.1de e e~-~ 
p~rança. as linhas da fraterrudade evange
lica e dai opç:ão pelos p0bres. somos uma 
Igreja de irmãs e de irmãos que, como Jesus. 
prefere os irmãos pobres e pequenos (Mt. 
25, 40)_ 

ADRIANO 

MANIFESTAÇÃO 

Em nossa reunião ordinária do dia 14 de 
março, nós, membros do Conselho Presbite
ral da Diocese de Nova Iguaçu, tomamos co
nhecimento desta Mensagem dirígida. por 
Dom Adriano aos fiéis de nossa diocese. 

com alegria a apoiamos e subscrevemos 
o seu conteúdo. 

Com alegria, assumimos com nosso bispo 
o servi('O hbertador do Povo sofrido e com 
Dom Adri'lno reafirmamos as linhas pasto
rais que sempre têm orientado nosso traba
lho de colaboradores dO Evangelho. 

Com n os s o bispo desejamos a todos os 
membrs da comunidade diocesana feliz Pâs
coa e as graÇQS do Ressuscitado. 

Nova Iguaçu, festa da Páscoa de 1989 

{AsSinado) 

P. Agostinho Pretto, vigário-geral 
P. Bartolomeu Bergese, pró-vigário-geral 
P. Fernando Vandenabeele CICM 
P. João Doyle CSSp 
p_ Luís Thornaz OFM 
P. Luís Costanzo Bruno 
P. Ma.rio Luiz Menezes Gonçalves 
p_ Nino Miraldi 
p _ Pedro Geurts CICM 
P. Renato Chlera 
P. Renato Stormacq CICM, coordenador dio

cesano de Pastoral 

Mosaico 
1 

,e De 5 a 14 de abril tem lugar. em ltaici, 
perto de Campinas (5ao Paulo). a 27.• 

AsSemblêia Geral do Episcopado Braslle1ro. 
Assembléia ordinária que se reúne uma vez 
pOr ano, pouco depois da. Pascoa. 

• Geralmente participam mais _de duzentos 
bispos. vindos de todo o Brasil, para _tra

tar de assuntos imp0rtantes para a ;gr~Ja e . 
numa visão de Fé, para a nossa Patna. 

• são dias cheios. Rezamo_s e1:1 con;um. 
Estudamos em comum. D~scuhm?5 Jun

tos. conosco trabalham também f!lu1tos as
sessores - padres, religiosas_ e leigos. Sem 
ambição de p0der e dominaçao, pr~c1:1ramos 
acert'ir em comum o que parece uhl para 
nossa Igreja, no momento atual. 

A fraternidade é nossa utopia, mas uma 
utopia. que tem seu fundamento na palavra 
de Jesus: "Vocês todos são irmãos" <Mt. 23. 
8) . somos irmãos porque Deus é nosso Pai 
e porque Jesus veio ao mundo como nosso 
irmão mais velho Ccf Rm 8, 29). Queremos 
ser comunidade de irmãs e irmãos, de tal 
modo que nosso relacionamento seja s inal da 
fraternidade; de tal modo que tentamos me
lhorar nossos métodos, instrumentos, estru
t uras pastorais à. luz da fr-.1ternidade; de tal 
modo que nos inspiramos na fraternidade 
para achar a solução de problemas dif íceis . 

• Te mos consciência aguda das enormes 
dificuldades que hoje esmagam o POVO 

brasileiro, de Slll a Norte e de Leste a {)!Ste. 
F raternidade é o que marca. todos os anos. A crise econômica é em parte e':pressao_ e 

a campanha da Fraternidade. Frat ern idade em parte causa da cr ise soclal. _Ha tambem 
é o que será o VII Encon t ro Nacional de uma crise institucional que ma1s agrava a 
comunidades Eclesiais de Base. em Julho em situação. 
Duque de c ax1as. Nosso 1.0 Sínodo Dioce- EL 
sano é também um esforço de fazer cresce_r . ' • Dai por que o tema cen tr ~l da 27. ~s-
pela Fé. o nosso espírito de famHla dos f1- sembléia o e ral tem per t~tul<?: Exigen-
lhos de Deus. cias Éticas é Nova/ Or\i~m InstLtuc1onal. 

• o texto provisório foi ma ndado a todos 
A opção pelos pobres gue é, senão desaf~o 

à nossa fraternidade? Nao podemos admitir 
que entre os filhos de Deus exJstam as dife
renc;as escandalosas que contradizem fron
talmente O projeto de Amor do Pai, que fa
zem vergonha ao nosso Cristianismo acomo
dado e egoísta. Temos de lutar com os po
bres por uma ordem social mais humwo. e 
mais justa ~ asstm que construímos a Paz. 

os bispos, para estudo e re flexão Em 
Itaici será discutido. já com as emendas e 
sugest ões apresent adas, até se elabOrar o tex
to definitivo que, depois de aprovado. será 
levado às dioceses brasileiras. t: um proces
so vagaroso e dlfícU, mas democró.ttco. par& 
poder :-ervir de sinal de nossa unidade na 
procura do bem comum da Igreja do BTasil. 

Bar e Pizzaria T emos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Canelcni - Ravioli _ 
E:oeciahdade à 
italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Ar.iplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTIOO E PSlCOTEP..APIA 
Olt!ENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.ft.-f~tra das 13 às 20 hOra8 

Coovênlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP..ONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

RUA FROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/R.T. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orientação vocadona) 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente. das 8 U 19 horas 
Consultas com hora marcada - TeJ.: 767-3325 

-AV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV2NIOS: GOLDEN CROSS UNIMED ~ERs' r 
ADRFFS, COCA-COLA. MIIL E .BASCO DO BRASIL 

Av. Mal. Florta&o Peixoto, 2190 - Sa;a 508 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

Sidnev Vieira filho 
~DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clinica Médica 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
MtDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

<Angústia - AN:ieda.de -- Decressão ~ Ass-i.3tên~ia 
Psicológica ao paciente terminal> 

Terça a sexta-feira., das 13 às 20 hora."> 

CoosuJt. A\'. Govcrna~()i Amara1 PE'lxotg, 271 
5ala 104 - Teltíone 768-3350 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

§'ta.~ !?4~ d.~~ 
CLfWCA MéblCA.- CARD(OLúGíA 

Cor,s.: liiua Juiz Moadr M'arqOes Mor.ado. Se-S,'11)5- M. IA1J.i;u 

Fies,: RuaBarãG de Pir~sinun9.i1 ◄3-Apt.o H>I - ílío ~ Ja:,air• 

CONSULTA COM HORA MARCADA-TEL 71>8·~· >S 

(.')1,,1 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. L TDA ) 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOC 
• OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio. 6 1 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ 
~-

MEDICAMENTOS 

COM 10% DE DESCONTO 
' 

RUA o,. THIBAU, 181 CENTRO· NOVA IGUACU· TEL. 767-0799 

~<A><><><>~ COS\'tNIOS 

i ~ SERVl(O ODONTOLOGl(O ESPE(I/\UZ~['I\ : gf~i~t1o~ncA 

l
§ íJ •• DVUENTLCANAL CA'!E Dr. ,VAN FONSE.:A 

e MOTEL BRASIL 

F:SPECT,LIDAOES ODONTOU>OlrAA : i~Fr\PJO DA FAI.ULIA 
,:, • l'ATRONAL INPS 
g CR.OfRJ' - f'l'º ~4 rG("' Nº ?~'71154 1 001•14 r-r"> ?1° ~, • FATIMA EMPRESARIAL 

t DIARL~MENTE DAS 8 AS 19 HORAS _ ESTRADA FELICIANO &ODRE N.0 2.139 : füilfiÊo 
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GIRO - LIVRE 
XAIANA 

GALRõES 

Há um ditado brisUetro que dlz· "a esperança é a última 

que r~~r:"~ esperança estão intimamente ligadas. A (é gera 
esperança e a esperança cria um sentido de e~~tauva que 
provoca mudanças profundas. tanto no estado hs1co quanto 

no e&~~~~o e~o::t!
1
xt~i;~;~ança. em. relação a um Fuis 

jovem como O no.sso, com recursos naturais abundantes, com 
um povo sacrificado '! enganado. temos que fazer algumas, 
reflexões ~obre o famoso plaeebo. . 

Nosso povo jâ chegou ao f 1 na l do -;uportavel ':omc te 
nã.o bastassem os galrões nossos _ C:.e cada dia, que tenta.zn. 
tnjetir plaoeboi em nossas concepçoes ideológ1ca.., fesperança.s 
originais), invertendo o verdadeiro efeito benéfico como po. 

drr ~:!~~ic;ã1rões por todos os lados. Até Os cond~!ores ~o 
Paí5 que se .supõ~m. sobret~do, condutores de opiniao. Nao 
te~os que nos deixar seduzir pelos d~~agogo.s. 

No pleito de 15 de Nove~bro pro,omo teremos q~e. sem. 
cs efeitos do phicebo negativo. eleger um antl-galrao que 
tenha um comportamento de ~m est_adlsta. 

Ainda temos UlJl2. arma mv~nc1vel, i;:apaz de r~mo·.-er 
montanhas e curar doenças: a te. Esta fe que podera tl~ar 
nosso Pais do caos. do absurdo, da yergonha ~ dar condi~o-es 
de surgir um homem sem o beste1rol de bnzulas e ou .. r03 
menos votados. 

DENDROLOGIA 

Volto, neste sem3,nário, a expor ~m problema altamente 
rimino·o A Light continua permitmdo que algumas em

~reiteir:s · contratadas recentemente pela própria, façam 
serviços de p0d•.idura nas árvores que, por acaso, atrapalham 

a re~~ el~:iia. cidade, esses bã.rbaros estão coqietendo um 
verdadeiro crime ecológico. Alguns. v:egetais .estã~ perdendo 
para sempre os seus aspectc?5 ~enolog1c0:5. Idiotas. . . ~? 

Aonde estão os respansaveis par tais abusos ec<>lo~c~. 
A poda, às vezes necessária, deve ser fel.ta p0r proflss1onais 
aparelhados, e não por pesSO'lS desquallf1cadas, s~m nenh~
ma formação dendrológica. t um tipa de economia doentia, 

sem ~a~in~~ ~~rieiro se preocupa com a nature~. como tam
bém 5aber conservar recursos naturais renovàvel.5. E por q:1e 
somente aqui no Brasil uma boa parcela do no~o p0vo nao 
quer se conscientizar de que dependemos da mae natureza 
para vivermos? 

INDúSTRIA 

NOVO PRODUTO DA BAYER 
SUBSTITUI IMPORTAÇÕES 

A Bayer do Brasll iniciou a produção local de_ sua ma~
ria prima Desmocoll, empregada pa~a .ª produçao de a~e
si\.OS e colas especial;; utili:z.adas. prmc1palme~te. pela_s in
dústrias de calça.dos e automobilistica: A na~1onallzlçao do 
:cesmocoll permitirâ ao País a economia de d1visas _da_ ordem 
de 6 milhões de dólares anuats, uma vez que substituirá im
portações de cerca de 800 tonelld~s do produ½> Por ~no. 
Nesse projeto, a Bayer investiu mt11s de 12 m1lhoes de dol~
res. em seu complexo industríal ?e Belford Roxo. O proc

0
b 

SO signiflca. também, a tran~f_erencla de nova tecnolo.,.1~ 

tast~~~o~a~çtatic~~~~ re~~-sido iniciada nesta sem a~~· 
somente dentro de seis semanas é que o ~roduto_ estara di:.· 
púnivel no mercado, em conseqtiênCJ.;t'"lio _longo ciclo de p:-o
dução exigido. o produto, à base de pbllester e MDI-::: am
bos tabrtcados aqui em Belford Roxo -, reage e depo.:i._ita-ge 
em placas. A reação deve contin?ar ~m forno ~·- apcs um 
período de maturação. o material e mo1do _e .. de?f't de ou~: 

eríodo de maturação. e granulado em rnm1- pel e. s e ~o \ 
ido em tambores, se~ulndo dePois pa~a o consu~~or_ hna · 
dentro dos padrões de qualidade mund13.Lmente ex1g1do.:. parl 
esse produto. 

Ac; tnstalacões do. Bayer permitirão, a l é m do ~bJ5te4 ,

mento do mercado interno, exportações para a Amerlca La
tina, cuja demanda é estimada em 3fi0 tonelad1s anu~u5, 
a\1.lia.da em cerca de 2 milhões de dól:.1res. 

A produ~ão local do Desmocoll permitirá ampliar o valor 
agregado do MDI e do poliéster, matérias-primas nobres Jíl 
fabricadas pela Companhia. A~ lnstala~ões constnuda.s paro. 
•.l fabricação do De->mocoH tornarão po:-;sivel. ainda. com 10-
vestimentos J.dtcionais de mais 2 milhões de dotares. Ja eDJ 
andamento, a fabr1cat;âo de Des~opan, um poliuretano ter
n!~plastico. tramformajo por injeção, utilizado p~la indus-

i 
tna automob1l1.5t:ca e de calçad~ Uma do.s orinrtpals qua
Udades desse produto e .sua alta r~slstê:ncia à abrasão. o qur 
o torn•.1. indicado para calçado."> de:sportivos. e peç.lS para su_..
pensão e eletricidade de veículos. setores que re'ipondem par 
mais de 60' e desse mercado no Brasil. 

<> e RIO CLtNICAS 
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PUBLIQUE O BAlAKÇO DE SIJA EMPRESA HO 
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BAIRROS E DISTRJTOS 
NELSON JUNIO R 

Alo. amlgOI. 
Apc- 15 a n O.! retornimos ao tr!ld leionaJ c·oRllF.lO D.\ 

1 \\Ol'RA com a coluna B.airrc~ t ' Dí,tr,to--. com a quaJ fnl• 
clnmos a noSJ.1 Jornada JornaU.st~c:.1 Agra dece-mos ao anu o 
Robinson Selem de Aztr('do, ed1tor-c-hefe deste semanano, 
ff'lo QUf> hoje somo~. dn mr.sma f~rm:1 que aos nosso.:, I?ª
clrnt s leitorC'.s " ao.s lnumrros a m go1 que sempre 003 m 
ccnti\'aram. 

Bem, ,·a.."JIOS então à! not1c1i.,. 

J"\Cl'LD.\OE 

os moradores do Batrro Füculdadc fazem um ln.s1stent<' 
prlo à D..'Presso No.;s:1 Srnhor.'l da Gloria. pa_r1. que melhore 

0 .,:eu atendimtnto aos usuãrtos daqurla mov1ment;1da linha 
dr c,nJbu.,s, prln<lpalmente depois daa 21 horas. Segundo nl
~uns rech1mantts. o ultimo rolet1vo a deixar o ponto, na 
Rua scrnardJno MeUo, o faz às 22 horas. Mas como n<:m 
Hmpre 0 ultJmo onibu.s a deixar o ponto cumpre o horarlo. 
:intr !pando u p;irtlda em 10 minutos, muitos passageiros se 
Vtrm obrigados n reto:narem a seus lare.s a pé. 

CE)','TRO 

1 • Mon1dores da Rua Capitão Chaves solicitam da Sr 
crttaria MJ.jnJcipal de Obras provldénclas com relação aos 
rarnltJep1pedos que estão Loltos naquel.l vJa públlcn, colocan
do e-m rJ.sro os pedestres que por a.li trans1hm em grande 
número. os moradores da Capitão Chaves informam ainda 
que vllrias reclama_ções já foram encaminhadas ao poder 
rnbllco. mas que ate: agora nada foi feito de concreto. 

21 OS moradores do CoDJUDto POtiguara solicitam pro
vidéncias urgentes com rt>laçao ao estJdo precarto em que 
~e encontram diversas ruas do Conjunto, especialmente as 
ruas BoJivia. Estados Unidos, Peru e Venezuela - todas in
t1 ansitaveis. 

BELFORD ROXO 

A população do 4.0 DiStrito está empolgada com o plano 
0e re,;;tauração do centro. peh Secreta.ria Munlcll)Ql de Pla
nejamento. Este projeto visa mudar totalmente o visual do 
c~ntro comercial. com a constru~ão de mais duas amplas e 
contortá\.'eis rodo\iárias. 

ROCHA SOBRINHO 

A comunidade deste bairro apela ao set.or de Fiscalização 
de Sen·tços concedidos da Prefeitura. no sentido de ,·enfi
rar o péssimo estado je conservação em que se encontram 
c.s ônibus da empresa Mirante, Que liga aquele bairro ao 
centro da cidade. Veículos sem janelas, bancos com estofa
mentos rasgadOlli e o não cumprimento do horário. são algu
mas fGlhas da t :npresa aPontadas pela. comunidade. 

~1O)','TE UBANO 

Há muito que os moradores do Monte Libano aguarda~ 
a limpeza do canal ah exlsten_te~. Quando chove, as águas 
tran~bordam e tn,-a.ctem as res1dencias. Por falta da coleta 
de hxo. os ffl:Oradores utili.rom-se do canal como vazadouro. 
Ffdem tambêm que a CODENI regularize, pelo menos duas 
,·ez s na semana. a retirada do lixo das residências. 

CAOSZE 

Devido a falta de pollclamento. os assaltos t é m sido 
ccrutantes _no D.lonze Segundo informac;ôes. diversos apelos 
foram ~nnados . ao 20.0 Batalhão da Polícia Militar, mas 
n da foi feito até agora. 

, CINE_ IGUA~,U - "Meu cachorro, meu amante" 
~ ex~! explicito) e Cenas eróticas" (pornográfico). com 

y ore.no e 1'-111rcos Proença. Censura: 18 anos. Horâ-p 13h30m 15/i - I6h30m - 16h - 19h30m e 21h 
nça Antonia Flores Ttixera. Telefone : 767-0219. . 

R• CINE VERDE - "O guerreiro invenclvel", com 
k : ~ar'~C H,1/. B_arb, Benton Richard Brooker e Lana Clar-

c on issoe de uma pecadora • ( se:<o) com R . 
r J:1r I e Kar·na I\:1irdn.J e - osar1 

13~ - 15h10 _3_ ensura 18 anos. Horário : 
d m - IA30m - 19h10m e 20h55 p 

• Liberdade Ttlefone: 767-7261 m. raça 

( p,0c;;~~E CENTER 1 - " Uma s<cretár'a d e futuro" 
W c ver a~ ~mCT1cana) .' com Harrison Ford. S19ourne 
1 Jh • M elan,e Gnff,th. Censura· 1 O anos H. . . y 

hh • 17h 19 · • orano 
Av M e-ech1I FI - p h e 21 ho,as. Iguaçu Center -

or .ino <i>ct<>, 11~0. T elefone 76~-0767 

Cll\E CEl\j fER 2 " A h 1 
r r) cem Roddy M D -li ora do espanto 2" (ter-
r.1 li an~s Hor ri; · ~;: e WIiliam Ragsdale Censu-
1 li Ce,ter A" M ISh - 17h 19h e 2 th. 
T dele ne 76R 'iH arech F lon no Peixoto n 1 180. 

C IN E CF'IITER 3 " hmãcs . ., 
tbªrs), produc;ãn .imenCc).n.l com A g~mtos (Tv. m bro • 
e l") nv De V to Cn 0 • ' 10 rn~d Schw.-zenegger 
17 1 e 21 hora• 1 ,,a'Ccnterº~• ,o· l lh 15h 
I ' ,-, F e 1.1~'-'- Tclclon• i(~-0767Av Marechal / ~ -,,--_.. . 

- . 
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CORREIO DA LAVOURA 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAVALCANTI 

Bra,alfa - A nnrttr i:te ago.a escrtvo da Capi .. al Fcdenl, 
depois de- um longo hb to N ::iva Iguaçu continua sendt"lo parn 
mim. muttn mais do que um retn.to na p:ir~dc • Dei' umas 
pasndas no congresso Naclon:11 durnntt a Convenção do 
PMDB Esse partido continua sendo uma rrrnte espurta v-:i.
za~do lndPclsâo Por todos os j'ldo.s De que ndlantam aq~elas 
\'atas todas contra. o Robertao tR~berto Cardo<To, At-ves) se 
o dito continua sendo mtmbr? do PJ.1:CB f' o s~ sarr."'y pr _ 
a1den·c de honr1 do part ido" • Assisti e posso dizer· ·•A 
Hora. do Espanto II' nã'> é melhor do que O prJme .. ro iur. e 
da serie que ja .se anuncia. O que continun arreb.1tador é 0 
desemp.!nho do Rodely M~cDowell como "'o lntr~ptdi, 1r.•ita.
dor de vampiros" Peter Vmc- ~t Tai um ptrsonagem o_11e 1á 
se fez eterno. • Tâ ct"'t..o que o Boris: Casoy, como a nchor
man do Tele J ornal Brasil, da TV do SilvJo Santos, trouxe 
•Jm s:iudnvel sopr? de renovarão a~ Jornal tele,.•L,lvo Mas. 
cá pra nós, o homem é um rcaclo1~ario empedernido. E usa 
n:novuc;ão propiciada pelo Boris também é muito dLc:;c:utivel. 
A rt.';p~lto. eu ltmbro n boa performance Que o Joelmtr Bet
tlng tinha no tempo rm que comandava o Jornal prlnclpz.t 
da Rt>dt" Bande!rantrs • O fato é que eu. como qualql.ler 
outro trlespec-tador con::.clt>nte. rico torcendo para que neste 
processo de renovação do notlclá rio de tevê, a Rede Globo 
dê, tfetlvamente. um•l sacudida na estrutura do Jornal Na
cional, que continua sendo uma manipulação só . • Os na
clonali!:ta.s que mt perdoem . Podem me r ruclflcar , mas acon
tece que, d lant~ do que os últimos governos brasiletros fize
ram com a nossa Ama.zõnia. me tornei um ap.iixonado par
tidário da Internacionalização daquela lmportanti.sslma re
gião do nosso Pai:r1. E adoraria que o Sttng fosse nomeado 
paro governador geral da nova capitania • Amaral Peixoto 
morreu? Antes ele do que eu! • Por que é que quando morre 
uma flguraça dessas, todo mundo se une no.s elogios P nos 
rapapês? ! P:.irece que o Ultimo homem com cora~em de di
vergir mesmo !01 o Hélio Fernandes. que pariu cêlebrt obi
tuário para o Muechal c.astello Branco, o que lhe valeu um 
longo periodo de de.sterro na JU·.~ de Fernando de Noronha. 
Mas antes o desterro e a prisão do que razer rapapés para 
a memória de Amaral Peixoto' • Linda. mas lind1 mesmo, 
no congresso Nacional, é a Rita C.1mata Loira e delicada 
como um.a personagem de conto de fadas, ela na certa que 
mereceria um cenário mais dhmo para as suas performan
ces. • o ano de 1989 é um ano formidável. M•.uca o encon
tro do J>OV0 brasileiro com o direito de escolher, pelo voto 
direto. o seu presidente. Undo, Isso. • Tristes são as notícias. 
veicul2.das fartamente pela "Folha de São Paulo", que dão 
conta de uma completa revisão na linha pastoral da Diocese 
de NC\ :.i Iguaçu. Como o jornal publicou a matéria e não 
hm~ve qualquer reação. eu devo acreditar que o nosso bom 
Adriano deu uma n,cuada na postura progressista • O pes
~oal está incensando muito a Sra. Regina Gordllho. mas acho 
que a história vai reparar mesmo é no desempenho renova
dor do Vereador Chico Alencar, o historiador da bancada do 
PT. Boto todas as minhas flch9.s no desempen.'10 d~e ra
paz Ba:-;ta um eerto ajuste partidário na sua. estrutura de 
trabalho e ele vai longe • cada vez. mais largada a bar.
deira da revolução social. Eu, por exemplo, estou mergulh'.1-
do na leitura de "Br.:tsil: reforma ou caos?", do professor 
Hélio Jaguaribe, m•ls o padre Fernando D'Avlla e um grupo 
de teóricos da PUC • A melhor coberturn dos dramáticos 
fatos relacionados com ~ ·•operação a:indeja". que atacou o 
.. ráfico da coeaína no Rio de Janeiro, encontrei nas páginas 
do "O Ola". Dácia M•1lta e sua gente estão fazendo um bom 
trabalho a frente de ··o Dia", pelo menos no que dtz res
reito à linha edltorl1l (há quem tenha restrições "º. relacio; 
namente patrão-empregado lá )entro de •·.o Dia") Ja dá ate 
para ler o jornal no lugar do JB • Só para_ satisfazer a 
curiosidade do leitor. Informo'. estou lendo, diariamente. o 
JB "O Globo" "A FOiha de São Paulo", "O Estado de São 
Palllo", o "CorÍ-eio Braztliense", n "Oltima Horaº, "O Dia" e 
"~ Gazeta Mercantil" Leio também as revistas "Veja'• e 
··Isto 't ·~cnhor" Tudo isso porque acho fund•lmental o ci
dadão viver bem informado • O Paulinho d1. Viola voltou ao 
disco. E eu voltei correndo à loja de discos para co~ornr o 
disco dele. • Multa Rente anda discutindo o alto mvel de 
erotismo da novela "Salvador da Pátria" ~ fácil perceber 
que o Lauro Cesar Muniz anda. exagerando um oouco com 
aquele excesso de transas e rtt !'ansas Mas não há como 
fugir: a cabeça do brasileiro é aquilo me$mO. Se não fosse 
a possibilidade do amor físico. ne.ste Brasil enlouquecido, há 
muito que estaríamos com o !lQuele personagem do Nelson 
Rodrigues uivando para a Lua 
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REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO: 
DESCAMINHOS LINGüíSTICOS 

~IDNí Y DA SILVA 

Hà mu\to vem se rt flellndo -90bre os insuc G 
e "'udantts de prlmelro e segundo graus no ue cÚz no 

~Uo ao aprendin.do da hngua ma'"tma. Em ~n.aeqaê rer 
dt~. mutt~.s 'lplnióes aão conhecida.a, como 11 que dPfe~cd~ 
a valorlzaçao (' acat-.1mento da llnguagcm nat11ral do· 
dante como forma correta de expre::.ao. aeJa na modal~~
oral '>U escrttl Outras vlsces também alJcerçad.as em sol.d: 
argumentos ex~te:n~ p0rlm o real motivo que dlflculta e 
às VPZe.S, s;ité Impede o noS!o edu~do de se tomar capa.e" !~~d~:

0
_11.ngua oral ou escrita, ni.o rol a ln d a realmente, 

Se aceitarmos e-orno vtrdade que o objetivo exclu.sivo d:, 
•mino d-~ ltngua mat~rna é a habilitação do aluno para " 
linguagem ornl ou escrita, tntendemoa que ao professor d:: 
L1nil:ua Portuguesa cabe atuJr d1reta e exclusivamente 10b 
o objtto que. permita atlngtr esse objetivo: a lmgua Is:\ 
Porque é o domínio E.Obre a lingua. é o reconhecimento d 
sua estrutura. ~Ua! po&,lbtltdades de produção. a aqulslti'> 
natural da conduta social da língua que permlUrão ao fa .. ::ra.~ ed~~ci~;l;, sentir-se aegur1.. diante da nece"rtdade t 

No entanto. não é Isso que se v~ em n~ os .s:s.las de aula 
Subver+endo os prinrípto~ lmgtfr tir'O'i, o professor de Ltngi:. 
Portuguesa deixa de 3plicar a prática da língua para aplicar 
, teoria grr mattcal: deixa de e.st1mular o a luno a prod~ 
linguagem para fazé-lo decorar as regras gram1ticai.s Ora 
.iabe-se multo bem que o exagerado tr-.1balho de teoria gra 
matlcal afa..~t 1 o tntere~,~ do aluno oor sua língua mo.terna 
rabe~se que. normalmente. os conteüdos gramaticais são re
petlllvo3, poi.s um l;(lesmo aluno estud11 de quatro a seis ve
zes ~ mesl!lo conteudo~ t.,:to porque o substantivo ou a acen 
uacao graf1ca , Por exemplos. constituem unidades traba-

lhados na quinta. ;;exta, sétlma, oitava e demais séries d 
sua vida escolar; sabe-;,e também qu'! no procedimento mt>r 
tal para a prOdução de Hnguagem, o falante não gramat~
caHza com nomenclatura absurdQ a sua produção de frase 
Ning_uém ao falar ou ao escrever e.sta preocupado com o 
pred1c~t~vos pleonástic~. com o o b j e t O d1rl'lo cognato º' 
J~repas1c1onado ou com a dlferenr,a entre o complemento no
minal e o adjunto adnomin-al . conhecemos pessoas con1 
curk1s passagens pelos bancos escolares que exoressam com 
pe_rleição os s eus pensamentos. Isto é. têm capacidade 1tn
gílLst1ca. . se tudo tsso nào bastasse 9ara provar a ineficiên
cia do ensino predominantemente calcado na regra grama
tical. bastar-nos-ta lembnr Lul3 Fernando Veríssimo em e 
glgolô das palavras". 

É bom deixar claro que não ,se está aqui defendendo a 
extinção do ensino de regras gramatlcaiS, até porque ela já 
está Inserida em nOSõO contexto. O que se propõe é um:, 
visão de que o conhecimento da regra gramot1ca1 deve se 
conseqüência do domínio llngüi.stico que o estudante adqulr 
sobre a língua e nio causa do aprendizado da língua matern:i 

.,. 
SIDNEY DA SILVA é pn,(essor do r..ta®, implementador d > 
estudo de Lmru.a Portu ~ba do ?\"EC/Ncva Iguaçu. 

'UM NOVO CONCEITO· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDIClllNADO 
• TORRES DE RESFRlllMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

Publique o B'a!anço de sua Empresc 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

1 
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PAGINA 6 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.."lO X..XXL'X - Nova Iguaçu, 1/04/1989 - N.º 1.990 

NESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XII) 

Os primeiros serviços que Portugal estabeleceu com o 
rasH foram bem rudimentares e restringiam-se às poucas 
aravelas que aproavam em nosse. terra. Somente em 1663 

l"Oi_ crlado o correio-Mor do Mar, sendo nomeado o alferes 
•oao cavalheJro C8.rdoso para o exercício deste carg". 

. Quando em 1797 o correio português passou para o du
~mio d~ Coroa, esta criou no ano segufnte, o correio marí
, Jmo para o BrasU. Este serviço foi mantido mais ou menos 
tlentro do sistema existente para as Colônias da América 
..:.Spanhola. Estes serviços eram executados por navios espe
iaJs. com viagens blmestrais. 

Os serviços merit1mos aos poucos foram se Uganda aos 
correios terrestres, também criados em 1798, e que se desti
laram à distribuição do correio nas cidades e vilas do ln
erior. 

A principio. foram criados se te itinerários de Correios 
'rrestres que se desdobravam à medida que as necessidades 

, o oats exigiam. 
Sob a admtni.stração real o correio sofreria. gmndes me

·:.oramentos. Em 1799. foram criadas as Administrações das 
... ostas, Corretos e DiUgênci:J.s de Terra e Mar; em 1801 foram 

c-tabetecldos os serviços de caixas postais. carteiros taxas, 
~guros e registrados; em 1826 surgiu a lei sobre a invlola
mct.ade da correspondência e em 1852 operou-se uma grande 
dorma que, entre outras medidas, estabeleceu o uso do selo 

i::-0.s:tal. seria Primeiro Superintendente do Correio, Diogo de 
dascarenhas Netto. que muito contribuiu para o desenvol-

unento do correio Português. 
(continua) 

-0-- -O-- --o-

• Esta coluna se asoocia ao pesar pelo desaparecimento 
õo Académico Aurélio Buarque de Holanda, nosso particular 
;:-_migo. Sempre foi um profundo admirador da Filo.telia, sem 
::u filatelista. 

• Na oassagem do 72.º Aniversário do CORREIO DA LA-
• OURA, Vale recapitular: "A Jmpren.sa livre tem, através 
~ 00 tempos. escrao a Histéria do Mundo. e tem sido, à custa 
cio sacrifício de ~eiJS heróis anônimos, u grande defensora 
.:os Direito~ e da Liberdade do Homem, à medida que se co
l :ca em posição contrária às pretensões dos que tirânica
nente almejam enfeixar em suas mãos todo o destino de um 
o,•o" - lAutor De!:iconhec1do). Palmas para o CL! Ele 

,.:.e~e~altam exatamente dez semanas para esta COiuna Fi
:itélica atingir a .s:ua RODADA N.0 2,000. Vamos entrar para 

:-.s páginas do Guiness Book,. o_ livro dos r€:cordes. . 
sendo a filatelia uma at1v1dude cientifica. parece insu

lar n os seus devotos a ânsia de instruir os cultivadores 
menos eruditos nas complex1dades do assunto. Em conse

utncia desse pendor, surgiu uma vasta produção literá ria 
, .ue na sua maior parte tem visto a luz do dia em colunas 
·.1a.télicas e em publicações periódicas. . o jornalista filatélico é, de fato e de direito, um !ºr~e 
a.ndidato a um NOBEL DE FILATELIA - se este premio 

1 :\"esse sido previsto naquele galardão internacional. 

• Pensamento d\'l semana: - A cachorrad1 Iate. mas ... 
a caravana passa ... tM.alba Tahan). 

-O- -O- -O-

• JSosso Entle'reço: - Caixa postal. 77.170 - CEP 26001 

!\o-ra Jguaçu,/ÓR.Ró FERRADO 
- Neste sábado. a partir das 22 horas -

AMADO BATISTA 
e o Conjunto "Século XX" 

Damas. até as 22 horas - NCz$ 1.00 
Rua Bernardino Mello, 1.635 - Nova Iguaçu/RJ. 

TRANSFORMAÇÃO 
HILDA SARAIVA 

Neste céu infinito, 
busco a sua imagem refletida neste c-;eJw 
e \"CíO o ~eu reflexo 
de menino gigante, 
de menino levado. 
de menino fel :: .. 
E já nem ~ei ~e te quero como adulto. 
po1~ o tempc. passou, e sua imagem mudou. 
Todo seu jetto ~e propagou em um sonho 
que ~ó foi re\"elado no filme da vida. 
onde existiu um homem maduro 
com idéias torcidas. 
que e próprio mundo lhe fez.. 

1 
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1 LICENÇA DE CONSTRLIÇ.!\O LEGALIZAÇOES 

1 
!UNTO A PREFEITURA É CARTóRIOS 

DOCUl\lENTOS PARA ESCRITURAS 

-------' 

CORREIO DA LAVOUR~ 

A INSÔNIA 
OSCAR COLOMBO 

Na última quinta-feira. me entreguei ao prazer soní
fero. da minha cama e deixei o meu campo ser totalmente 
d.o~mado pelo cafl"-'aço intenso. Sõ que, apesar de estar 
fisicamente fatigado, a minha mente teimava em ficar acor
dada, _pensando e lembrando de fatos ocorridos no mundo 
de hoJe. Foi a partir dai que a minha insônia começou. 

O pesadelo do real e d oconcrcto tomou conta do 
meu pens~mento e o resultado foi uma enorme enxaqueca. 
O sono tao _esper~do ainda ia esperar algumas horas. 
. _ ~omece1. entao, a me perguntar o porquê de tantas 
JOJ,Ust1ças. Por que uns co1:1 tanto. e outros com tão pou-
c?. Por que milhares de crianças estão abandonadas. à de.
riva nesse o~eano _de hipocrisia e tanta injustiça chamado 
mundo? Sera que 1ss oé certo? Será que vale à pena viver 
nesse mundo cão, que está pronto a nos devorar? Cadê 
a espera~ça de uma sociedade sã? Será que ela nos foi 
roubada J~nto. com os valores morais, humanos - junto 
com a sol1danedade e a fraternidade eternamente sonha.
da peh: homens? Ou será que esses valores a:nda habitam 
o coraçao machucado e sedento de justiça de todos nós? 

. P<?r ~u~ tanto preconceito social e racial? Por que tan-
ta violenc1a. Para que roubar para viver? Para viver para 
matar? 

~ão, podem ter a certeza que não foi este mundo que 
eu qms para mim. Não é este mundo que eu quero para 
meus filhos. 

A esta altura dos acontecimentos eu já estava agarra
do com o travesseiro e falando sozinho. E o que é pior: 
alto até demais. 

. Não sei como cabe tanto corrupto neste País. Não 
se1 c~mo o povo aguenta tanta pilantragem. Não sei como 
alguem consegue viver cc-m um salário--mínimo. Não con
si~o a:reditar que um Pais como o nosso. tão grande e rico. 
SeJa tao p~quen_o na qualidade de seus governantes. Sem 
iu:::?'~opiar ninguém, cabe aqui a pergunta: "Que País 

E a minha insônia ainda se prosseguiu durante algum 
tempo. Mas tenho certeza de que muitos jâ perderam noi-
tes de sono pensando se teriam dinheiro para pagar sua-s 
contas - não é? 

Então, c_ar~ l~itor, junte--se a mim e vamcs torcer pa
ra que essa mson1a bata também na cabeça desses políti-
cos q~e (des)g_overnam o País. Uma insônia não de preo
cupaçao, mas sim de consciência pesada. E que eles façam 
algo para mudar esta situação. 

( 1 

FAROL oAs r:NTA s 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

:rlSTAS, ô LEOS E PINC~IS, ALVAJADES, 

GESSOS. COLAS E VERNJZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUIN:rIJSO BOCAiúVA, 53/55 - N. IOUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8n4 E 767-8388 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CtMTAS 

Ã.BOOMINAIS, FU,\IDAS. it:>~OD'-'"70S 

AGa°R\ i11/i'fii,,1fLR~•~ÉP,!"E~Ê~~ 
\IQSSOS CUENll::S. TEMOS 

r'~OtCURE 

FAÇA·N~t~~ts Vli~~io~ONHEÇA 

WE BPEAK ENGLJSEI - PXlB Dit 
, NTAL CIRtlRGICA NOVA 1:SnRANCA LTDA t,1. 

Av. M■rkhel Floriano Pebcoto. 2.166· N.lguaÇU. 761'n46 

DE 01 A 07 DE ABRIL DE 1%9 

CuHura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRANIO PEIXOTd 

:-JAPOLEAO COll A CAMISA DO B,AMENGO 

um dos graves e coD'luns erros dos biógrafos é :a torcid~ 
exagerada que fazem dos seus b!o~ra.fados - Um biografo de 
Napoleão ~xamlna-o como um gemo lsolad?, sem adrn!tir a 
participaç~o d~ home_ns Ilustres.~~ <.llz mais: que no temr 1 
de Napoleao nao ho.v1a outros gemas. Puro engano. Me3n .J 

considerando que Rousseau ~ Voltaire já_ estavam nos se~s 
últimos dlas quando Napolea.o nasceu, nao se pode negar 
que as idéias daqueles dols g r a n d e s pensadores franceses 
permaneciam vivas e influentes ne França, o que vigorou até 
mesmo depoi.s de Napoleão. Kant, a~sar dos seus 45 anca 
por ocasião do nascimento de Napoleao. v1veu pata a.sslsttr 
as glór.a.s dele como pri'!1etro Cônsul da França Foram con
temporâneos de Napoleao: Herder. Goya, Goethe, Schiller 
Beethoven e outros, notando•se que Goethe, Goya e Beetho
ven assistiram o ocaso do corso e ~obreviveram a ele. Na
poleão. 

Napoleão. quando cc.nhec~u Goethe, em 1808, já o co
nheceu como músico famoso, filósofo e naturalista, mas tam
bém como político pois a este tempo Goethe era Ministro 
do Duque de Weilllar. Beethoven foi grande admirador de 
Napoleão e a ele dedicou sua 3.ª Sinfonia, até que retirou esta 
dedicatória quando o guerreiro se coroou imperador_ E Goe
the, que antes da Revolução Francesa escreveu Egmont. ins
pirado na revolução dos Países Baixos contr'l. a opressão da 
Espanha. sentiu amargura quando Napoleão invadiu seu pais. 
Não .se pode dizer de um homem ou de uma idéia. que elas 
viveram à parle das situações de se\LS mundos. Há sempre 
reciprocidades. 

Napoleão dilatou o espírito revolucionário da EW'opa 
quando despertou nos pevos a definição que tiveram que 
tomar diante de suas conquistas, despertando desta maneira 
o romantismo, reavivando tradições dos povos adormecidos 
nos seus passados. empolgando-os nos sentimentos pátr ios. 
Esse biógrafo, empolgando-se nos fez; lembrar os to_r~edores 
tanã.ticos dos nossos clubes de futebol, onde a vitõna tem 
de residir nas cores da camisa. 

Este. biógrafo, enfim, deve tê-lo vestido com a can:1~ 
do Flamengo . 

CULTURA - A GRA..'ilDE DIFERENÇA 

o homem, com a sensibilidade consciente, cria objetos ê
P.strutura idéias no confronto com a natureza, acumulando 
conhecimento e iniciando a cu ltura. Assim, t-0rna-se supe
rior a os demais seres. sendo o animal sensível-consciente 
que aprende, sistematiza, retêm e propaga ~nsin.amentos. A 
cr;.e.tividade no homem já passa a ser funçao do querer, etc 
gostar e do necessitar, formando ou d1ndo ~utras formas. L 
fazer. na sua criação, o distingue dos demais seres. ~e _t o 
homc.;.faber - o que fabrica, o que cria, fazendo_ soc1ahza
ção, criando a linguegem, transmitindo experiências_ alcan
çadas, sJlucionando problemas, taz.endo nascer p~droes cul
turais e iniclando a técnica. A linguagem e a escrita o trans_
formam no homc-sapit."ns, que surgiu há mais de_ 25 ~1_1 
e.nos, descendente dos homideoo, como ~m australopite~us Ja 
surgido há 600 mil anos, ou como um p1thecantropus, sinan
tropus ou paleontropus. 

Tão antigas são as raízes humanas que no Quênia, e .:1ª 
Etiópia foram encontrados homideos de m~s de 3 mllhoes 
e de 14 milhões de anos. o que dá ao Quênia. ate o.gora, a 
pr imazia de ser a ~átria dos precursores do hcmem. 

No atual estágio da cultura do homem. ele pode_ com
provar, com a radloativida"':e do carbono 14, os milhoes de 
anos das ossadas do ram:1p1tecus. 

Assim sendo, a cultura é a grande diferença entre o ho
mem e os anima:s. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBE RDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
( PRAÇA DA UBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONES: 767- 7272 E 767-7849 

Funerária São Salvador lida. 
- I\IATRIZ -

RUA DO~I WALl\lOR, 17 - NOVA JGl AÇV 
TELEFOS"f:S: 767-05'19 E 767-0IU 

CONVENIOS, INPS, IPASE Policia l\lilitar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da 'Banha, Petrobrás, 
M_inistério dos Transportes. Compactar, Pedr~í~a 
V1gné S. A ., f\Iinistêrio do Exército. Concesslonàt13 

dos sen·iços íunerários dos cemitérios pUblicos dt 
Nova Iguaçu 
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.lrio lnf ormaJ 
... Y7RX 

OS PAIXÃO 

A _ Nilza e José l\.·1ontes Pa:xão ( ~I~ cstev~ fazenp 
do um cruzeiro pelo Eugenia_ C pe~a. Amenca Latina) re· 

O P
ara reuniao poht1ca: apoio ao F ernan .. 

ccberam um grup • d R · bl F · C 
II 

d Melo para Presidente a epu ,ca. o, Iam-
do ~- ºd e ·a ,dade do Marquinho Papaléo, com dire,
bém 13 

1 
ed no;a.rabens em grande estilo. Claro que houve 

to 3 tora_ e Quem estava: Elias Alecrim, Aparecida Ti,.. 
desa ,n~ç

1
• 0

·
0 

de Carvalho. Jayme B,ttencourt, Selma Sa_ n-
flOCO e n an . · ·- l J 
te~. Jesus Passos e mais e ":'ais. Op1niao gera_. ~sus e o 
ga.lã político mais bonito. N1lza e sua categoria a1udando 

a receber. 
B _ N:l:a e Jose Montes Paixão programando uma 

grande festa no bonito. endereço do Jad?. orient~l: se~e~ta. 
reunindo grupo de atrHgos e, claro, pol~t,cos e JOrnahstas. 
O.s Paixão. ,·oce-5 sabem. quando organizam festa, o resul
tado é sempre dez. 

CAMARA 

1'.1air Rosa botando pra derreter. Luiz Novaes não 
fala, e caJadão. I\lorio !v1arques é a ~obriedade. É um sá
bio. Calmo. tranquilo. sabe das coisas. Cornélia Ribeiro 
não abriu a boca ainda. Joca quebrou a bacia. Foi aciden-
tado. Espero que fique bom logo. O restante está comendo 
no prato do Prefeito. Esta é a Câmara Municipal nossa. 

4 - Não tenho visto meus am:gos Julia e Arnaldo 
Martins Pinto. Eles têm ficado a maior parte do tempo 
nas cariocas plagas, 

ROTAÇÃO 

Cláudio Moura agora no Departamento de Marke
ting da Ebony. Ele fc, dia desses ao programa Jorge Per
linge:iro, na TV Corcovado. no Canal 9, para falar do tra
balho que ve:m desen,·olvendo na empresa. • Etevaldo 
Brandão reuniu os amigos em casa, no Domingo de Pás
coa. em ritmo de nova idade. Ninguêm conseguiu descobrir 
a idade do Ete:valdo, dois toques: o menino faz mistério ... 
• Soninha Campos não quis festejar. Aniversariou nomes
mo dia. E agora em abril. dia 11, a sempre Nadir Moura 
de Carvalho é a aniversariante. Ela ê figura da bernque.
rência de todos nós. • Gioconda Baroni RolJo. a grande 
dama do soçaite. reuniu os familiares para a lmoço no Do
mingo de Páscoa. • Nilson Moura deu um susto nos ami~ 
gos. mas passa bem. Ainda bem. 

VIAGEM 

Bernadette e Carlos David Aquino Filho circulando 
novamente: em Nova Iorque, que é o máximo. Nova Ior
que é um sonho. O casal concordou comigo: é a capital 
do mundo. Nova Iorque é fantástica! 

JANTAR ..!. , L ! NOVA IDADE 

Jorge Nogueira, colunista de: "O Dia", comemor0l!. 
cem sua Alba, bodas de prata. Foi na quinta-feira, final 
de tarde, com missa na Igreja Sagrados Corações. na Ti-
juca. Depois aconteceu coquetel e jantar no restaurante do 
Aménca Futebol Clube. 

:sJOTICIAVEIS E BADALA VEIS 
Foi no Sítio Rodeio a festa de nova idade de Linde

Cugue: Santos. um dos sócios da casa. Sexta-feira Santa, 
com peixada e muito chope. futebol e piscina. . . Miriam 
Magalhães Aze\edo e Carlos Azevedo vão ser papais. 
Vem aí um baby. A noticia foi motivo de festa para todos 
os amigos do casal. E le é gerente de chope da Kaiser- Coca
Cola. Maurino e Vergelina Machado Magalhães, os avós 
maternos. estão felizes com a notícia. . . Circulando mais 
um jornal ( Expresso lguaçuano) que tem no comando 
Paulinho Arydes e Cláudio Moura . .. Enquanto o lixo se 
acumula pelo Município, os garis da cidade desfilam com 
uniformes novos. Ccmo podem ver, está sobrando grana 
em No,·a Iguaçu ... Os carros da CODENI mudando 
de cor: agora são vermelhos ... Meu amigo Bagdad já 
prepara sua festa anual. Segredo ainda, Depois eu conto. 

GIRASSOL 

Sacia e Jovacy Gonçake:s receberam almcço no movi
mentado f:nal de semana, na bonita mansão de Muríqui. 
Sada_ me contou que: a decoração agora ficou praticamente 
,ermmada. Ela mesma cuidou dos detalhes. Tem bom gosto. 
• . Marco Antonio Giehl. o Négo, de braço engessado. 
Foi um tombo no feriado do sítio. jogando bola. Fica 21 
dias na tipóia. • Teresinha Moreira voltando de Assun
ção. Foi em r,tmo de: compras de: final de ano. Mas já? • 
~elson Jorge agora na coordenação social da Prefeitura 
lccal. Jorge: deixou o programa de rádio nas tardes igua-
çuan.as . falta de tempo. "Águia de Fcgo" marcou pela im
portanc1a no campo político dado ao esquema. P ena ter 
acabado. 

QUATRO MOMENTOS 
l - O Deputado federal Fábio Raunheitti assumin

do logo o comando de PTB no Estado do Rio. Escolha 
acertada. Ele: sabe: das coisas. 

2 - José Nogue.ra Coelho é o novo presidente da 
A<:. oc1açâo Comercial e Industrial de Neva Iguaçu. Vai 
\.: intmuar excelente trabalho feito pelo sempre Itamar Ser-
r l Fernandes. Torço por ele. 
r h 3 - Quem !.sumiu das bada]açôes foi meu amigo Car-
,~~ ~s. P3 pa1éo, Acho que deve estar viajando. Passei pelo 

e_ ... ntonu. dele e: não o encontrei. 

f loricullura Azaléa de Iguaçu 
ORNA:JJENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORQ'(f:J. f'RAXCISCO SOARES 9-
~0\'A IGUA('t: - ESTAOO ºº RÍ0 , 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
fºmparcçilm .ui rc niõe:s d as quartas~fciras, às 
9h30m, para tratar da reat,,·ação do Clube de 

Engenhc,ros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel Francisco Soares, 174 '301 - N. fgua~.:-~ 
( Sede da Inspetoria Regional do CREA ) 

Amanhã, domingo, dia 2 de abril, estará completando 
mais urn ano de vida, o jornalista e companheiro N elson 
Junior - polêmico crítico político desta cidade. Nelscn es .. 
tará comemorando meio sêculo de existência, dos quais 22 
passados em Ncn Iguaçu - cidade que adotou em 1967. 
Ao amigo e: coleguinha Nelson Junior a5 felicitações desta 
coluna e de seus inúmeros amigos. 

T RES TOQUES LIGEIROS 

Doutores Fernando Gonçalves, Nilson Gomes e Fá
bio Gonçalves Raunheitti com novidades no Hospital Es
cola São José, Anexo li, que foi recentemente inaugurado 
pelo Deputado federal Fábio Raunheitti. • Aliás. em bas
tidores políticos, comenta-se à boca pequena que o Dr. Fã-
bio vai entrar no páreo para Governador em 1990. En
quanto isso, Fábio Gonçalves Raunheitti. o Dr. Fabinho, 
deverá entrar no esquema para Deputado estadual. • Ra 
quel e Paulo Sabino receberam um grupo no final de se
mana. Era aniversário da filha Kelly Cristina. 

CORPO E ALMA 

Já está marcada na agenda social da city: dia 27 de 
abril, na Rodeio (no salão de festas), noite dançante fes· 
tejando os anive:rsárics de Batista e Walmir, os maitres 
da Casa que formam com o famoso Russo o trio de ouro 
dos maitres da noite: iguaçuana. Walmir faz aniversário 
no dia 29 e Batista, um dia antes. Uma grande: atraçilo 
vai estar presente, além, é claro. do elenco da Rodeio, 
acompanhado pelo excelente Conjunto Corpo & Alma. 
Walmir e Batista são amigos de: todos os colunáveis do 
Grande: Rio e merecem esta festa. 

DIA D 
João Carlos Gouveia de Lima e Ana Cristina Car

doso casaram e:m bonita cerimônia na Igreja Nossa Senho-
ra de Fátima e São Jorge, no último domingo. Foram pa
drinhos: Tânia Márcia Gouveia de Lima, Max Antonio 
Cardoso Lima, Jefferson Cardoso Felisdório, Núbia Car
doso Lima. Eliane Cardoso e Luversi C ardoso, Rogério 
Gouveia de Lima e D enise da Conceição Coutinho. Pais 
do noivo: João da Costa de Lima e Sueli Gouveia de Li
ma. Pais da noiva: Antonio de Almeida Lima e: Damiana 
Cardoso Lima. Os convidados foram recepcionados a se-
guir nc salão ,·ip da Rodeio. com atendimento supe:rvisio~ 
nado pelo maitre Russo. Aliás. na Rodeio. acontecem os 
grandes shows do ano. Dia 6 de abril Elymar Santos es
tará se apresentando na casa, por obra e graça do empre
sário Jayme Bittencourt. 

JARDIM DE INFÂNCIA 
''.\ COTI,ii!IA llSCANTAO.\" 

CRECHE 

Maternal Jardim - Pre-E!:c◊lar - 2 Turnos 

Com orientarão de equipe e.speclali.zada. 
e, acompan11amtl1to p~iropPdagógiro 

MATRtcULAS AB "lTAS 

Ru::i. &-ba ttão Lacerda 1 268 - K-11 
r.:ova I:;uaçu - E,..;t _, do Rio 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 

no "Correi~ da Lavo~ra'\ lei. 767-2725 
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APRESENTA: 

Quarta .. feiras - seresta. 
Sexta, sábado e domingo·---·espetacular Show com o 
elenco da Casa. Música ao vivo para dançar. 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
TELEFONES: E67-i662,'768-l 759/767-3982 

~ 
COIMBRA 

TRAV. MARIAIIO Dl MOORA,95 · IIOIA l&CAÇU·JI.I. 
U.C.(IF)31203 557/ 0001•530 JNSC.EST.83198 435 

Neste sábado a part'r das 22 horas 

Amado Batista 
Damas até 22h30m - NCr 0.50 

Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu,RJ 
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"UMA CASA DIFERENTE" 
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!ó SAUDADES 
~ 

ADHIAR 1,1oscoso 
• Quando escrevo para os nossos leitores tenho a lmpres~ 
ao qu~ e-5tou conver:sando com os meus famthares. ~oro 
olocacao tem sentido e vou expllcu: durante o per iodo em 

que estou escrevendo vou me lembrando de pessoas conhe-
( i~as e que estão sempre prestigiando, seja desp0rtlsta ou 
na.o. e_ outras que passo a conhecer o.través de uma apre
entaçao os quat!; se dizem leitoras e citam fatos por mim 

:rrgistrados. Em vJrtude do que vai dito sempre que se ofe
~ce op0rtunldade saio do terreno esportivo par a registrar 
ituaçoes que se passam C'0migo exprlmlndo, inclusive, meus 
~ntlmentos. 

No di.n 31 de mor<;o de 1984. fui levar minha inesquecível 
ilha Norma Sue li à sua última morada . A ferida aberta 
om a Inesperada partida, continua sangrando e a dor, que 

tomou•se uma constante, parece aumentar com o passar do 
rmpo. Nesse mar de dor e de saudades aparece, no meu 

nensamento, a figura de Deus. para amenizar o sofrJmento 
'.Ue sinto na alma. me dando a certeza de que minha sem
~re lembro.da Norminha, fot para uma vida melhor e na 
-anta Glória do Senhor recebe os bons fluidos que são en• 
ereçado.s aos espirltos de luz. 

Esse é o meu pensamento e que acredito seja o mesmo. 
ambém, o da consagrada poetisa e escritora tguaçuana. Ira• 
ema BaronJ de carvalho, ..,em rela('ão à Irreparável perda 
.,m o passamento do seu pranteado esposo, meu amigo e 

'rmão Luiz de Carvalho, a qual peço desculpas por não ter 
• ,,e pronunciado antes, através dos meus sinceros sentimen• 

"IS. 0 que faço neste momento na certeza de que ela vai 
::mpreender. 

EREZA E NADIA 

~ueif~o 
0
mi:StJ~º m\~~o~uj:se~~cl~ ~~h::iêi~!os;u:~! 

rouxe ao mundo sua mãe, minha querida Tereza., que ani-
- ersar:lou no d.la 24, e sua lnnã, minh. adorada Nádia Bea• 
riz. que completou ontem, dia 31, mais uma prime.vera. De
ejando à ambas muitas felicidades e muitos anos de vida, 

;, pro\·eito os eventos para homenageã-Jas 9.ssim: 

"Esposa e Filha que:idas. 
são como um jardim em flor. 
Elas enchem mínha vida 
com muita paz e amor." 

Inscrição para a Cooa Joaquim dos 
Santos Oliveira termina dia 8 

O presidcn:c da Associação dos Cronistas Esportivos 
de Neva Iguaçu, com o objetivo de ativar a referida enti--
<iadc .vai organizar a Copa Joaquim dos Santos Oliveira 
(Bambaia) de F utebol Feminino. Em virtude do apoio da 
Galeria Sport's, através do seu propnetário Obed. do "Jor
.1al de H oje". que vai fazer a dcação de todo material im
presso. e também do CORREIO DA LAVOURA. cola
-orando na cobertura, não haverá cobrança de taxa de ins-

crição ou outra qualquer taxa. 
Foi marcada a data de 8 de abril corrente para o en

cerramento da inscrição trévia, devendo os interessados 
nv'.arem ofício para a Galera Sport's, pedindo inscrição 

,. deixando no mesmo local o endereço para receber o re
r,ulamento, a data do encerramento do prazo para confir
r.1a,ão da inscrição e a reunião para o sorteio da primeira 
·odada. 
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\ O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOURA 
N~UAÇU ,IU) - ANO u .. xn DE 01 A 07 DE ABRIL DE 19119 

Miguel Couto já está pronto para disputar 
o Campeonato da Segunda Divisão 

O time- do EC Miguel Couto e$.tá com o 
seu elenco preparado para a temp-:>rada 
oficial de 89 da segunda Divisão Estadual 
de Futebol Profi~sional, marcada para ~-J 

iniciar no próximo dia 15 quando o Migut• 
Jão receberá, no Joel P~refra, a visita d? 
Rubro, de Araruama. O técnico Careca, en· 
tre outros, tem no seu elenco jog~dores do 

gabarito de Zé Maria, Eraldo. Killing. C-:>s
minho. R:cardo, Malaquias fex•Nova <?ida
dei. varley íex-Mesqulta1, Célto, Katmha, 
Vaval, Xexéu e Zé LuJz. 

O time vem treinando normalmente e o 
presidente Joel pereira está muito satisfei
to e otimlsta. quanto a-:> fato do clube fazer 
uma excelente campanha. 

COMECA NESTE SABADO O VIII CAMPEONATO 
EMPRESARIAL DE FUTEBOL DO ESTADO DO RIO 

Começa neste- sábado o VIII Campec.nato 
Empre.-sarial do ~tado do Rio de Janeiro, 
organizado pela Vida Promoções Esporti· 
vas, Marketing e Publicidade com a aber• 
tura da primeira rodada. sa'ncotel, Magda 
Márcia, Becém, Transportes Rota, Drogarias 
Americana, Charm~a Shopping e Mont
Mor Veiculas são as empresasa da Baixada 
que participam do promoçáo. Hoje - sába· 
do - no LOuzadão: Drogarias Americana x 
União Mesbla Cà.s 13h30m) e Real MetaJco 
x Grêmio Para Todos Cà.s 15h30m). No Pa
vunense: Dallas x Contele (às 12 horas), 
Cia. Dinâmica x Franco Brasileiras (às 14 

horas) e Brasil Metais x Cisper Càs 16 bQ· 
ras). 

Amanhã (domingo). completando a ro· 
dada: Charmosa Shopping enfrenta o Sar
sa, às 9 horas no Louzadão. Em Heliópoll.s, 
(às 8 h':lras),' Mont-Mor Veículos ,e Becém, 
e (às 10 horas, Saneofet x Semi Distribui
dores. Pavunense, (às 12 horas, Dresser 
Wayner x Interbrãs; (às 14 horas, Magda 
Márcia x Abeu. Folgam: Cobra e Transpor· 
tes Rota. O jogo Sarsa x Charmosa Shop
ping, será transmitido pela TV Rio - Canal 
13 (às 13 horas, neste domingo. 

Mesquita joga em Minas Gerais preparando-se 
para o Campeonato da Seaunda Divisão 

PreparandO·Se para o Campeonato Esta
dual da 2" Divisão (categoria profissional>. 
o Mesquita vem fazendo bons amistosos, O 
técnico Raphaele Gra.nitt, em palestra eom 
a nossa reportagem, disse que sua equipe 
está bem ajustada, é um elenco completo de 
jovens, algu.n.s que vieram da ejuipe de jú
niores, vice-campeã estadual em 88, e que 

deu ao clube jogad.orzs c:,mo lateral e,squer
do Pedro Paulo. 

z..:t.5.te domin go, o alvinegro mesquitense 
faz um jogo amistoso no interior de Minas 
Gerais, ocasião em que o técn ico espera dar 
continuidade ao trabalho que vem reali 
zando, ajustando suas linhas nos amist':lsos 
de que tem participado. 

OITO EQUIPES SE CLASSIFICAM 
NA COPA ADEMAR MOSCOSO 

A primeira fase da Copa Adernar Mos
coso de Futebol de Salão terminou com as 
:...egujntes equipes classificadas: Imobiliâria 
Assan Açougue Cancela, Padaria Dany e 

• 1 

Marca (Chave A) e Mgda Márcia, Atalaia, 
Transportes Rota e DaJlas, O Dallas foi o 3º 
colocado. Na prôx.ima terça-feira, pela se-

gunda fase, realizam-se os seguintes jogos: 
Imobiliária Assan x Padaria Dan.y l20hl5l 
e AçJugue Cancela x Marca (21h15). Quar• 
ta-fdra - Magda Mareia x Atalaia C2éh151 
e, DaJlas x Transportes tl2h15l. Quinta-fei. 
ra jogam: Imobiliária Assan x Açougu.; 
Cancela (20h15) e Padaria D11ny x ~J~•:·c::1. 
20hl5m). 

ATAC ADO E VAREJO------~ 

FOHNECl~IENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEIIFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

M AT R IZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 76 7 - 2 079 

PRODUTOS JOH NSON & JCHNSON 

FILIAL 

Ru a L uiz Sobr al, 6 13 'I' 

T e!., 7 67-4 605 

M D R K ã O • Cosméticos Ltda. 
.'\venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Foi um .,uce~ ·-:i.a1 a 
abertura da l Olimp1ada. do:1 
Empregados da UFE. Fute, 
boi de Salão, Voleibol. Ten 3 
d1:. Mesa e Dama, são os e:$
p<>rtes que es~ão ~endo d.wii
putadvS. • O Nova Cída.d~ 
vai assinar contrato com :, 
Jogador Everaldo, um d 
grandes nomes da campanri.:.1. 
de 88 na 2· DivLsão. • Mal;..
quias. que chegou a treinar 
no tV1.,.squita. pelo que a.p-.i
ram'ls vai ingressar no M,
guel Couto. O mesmo acQo
tecimento com o jogador 
Varley·, que defendeu o M'c'S

quita na temporada passada. 
Boas aquisições do Miguelã· ... 
• O CG apur'lu que o pre
sidente da Liga iguaçuana 
Ubiratan Moreira da S~l·n.: 
vai se licenciar por tempo 
mdeterminado. Deve as.rn
mir o vice-presidente Maria 
Reis. • E Por falar em Liga 
Iguaçuana. a assembléia que 
o presídente convocou, pe:3. 
terceira vez, não se realiNu 
por falta de número legal. 
O objetivo da assembléia era 
marcar a data das eleiçõe.s 
e indicar e homologar os no• 
mes para a próxima Jun~a 
de Justiça Desportiva, q 
e~tá parada. O nosso cc.:.i.· 
panheiro Adernar Mosc-:i , 
domingo passado. foi homc
naglado pelo Becém F.C. n 
campo do Volantes, recebe!lj~ 
uma bonita placa. Mosco.!o 
foi representado pelo seu fi. 
lho, Moscoso Júnior, p0q1.1 
se achava em Campos, 'ln,.. 
passou a Semana santa. $ 

O presidente do orupc 
Veteranos da Vila Avelino 
se, Benedito Munlz Cordçi
r<>. está traba?hando no :SºD· 

tido de conseguir um cam
po fechado para a decisão 
do IV Tomei") P'"imaven
Verão. na.; cate,goriJ...:j. u~ 11 
e 29 quadros. • QueimadOJ 
FC promoveu uma grande 
festa para Comemorar ma·.s 
um aniversário de funda~ão. 
Parabéns, presidente Man'lel 
Reis. • Guto, o artilheiro da 
I Copa Empresarial da Ba. • 
xada jogando pelo Dog~
ganis Americana, firmou 
com o Saneofel. Mae:da l\b.r· 
eia e Charmosa Shoppin; 
estava n'l pâreo pnra fi,•ar 
c-om o exc€lente goleadur. • 
E por falar em goleador o 
jogado: Guto está form:m~o 
uma dupla irr~istivel J"> 

Sancofel. 
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REFRIGERANTES 
~o,~-~~ IGUAÇU S. A. 

r 
O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 
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